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E xportação de milho da Beira 
Durante o ano de 1923 foram exportados pelo porto da Bc.ira 1.250 .000 sacas 
de milho. Desse numero 797 .ood sacos provinham da Rhodcsia e 387 .ooo do 
territorio da Companhia de Moçambique. Estes importantes embarques indi­
.;am que a Beira está mantendo a sua posição de segundo porto cerealífero da 

Africa meridional e oriental 
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POLITICA COLONIAL 
A conferencia realisada pelo Sr. Dr. Brito Camacho 

N O dia 15 de Janeiro foi iniciada 
a série de conferências de 
propaganda colonial, que re­
solvemos promover. 

Foi conferente o Ex.m• Sr. Dr. 
Brito Camacho, que perante uma nu-

e fazer a apresentação do conferente, 
fê-lo em justas palavras de elogio ás 
eminentes qualidades de inteligência, 
de saber, de· caracter e de patriotismo 
que residem na pessoa do.:.Sr. Dr. 
Brito Camacho. 

DR. BRITO CAM.ACHO 

meros1ss1ma e selecta assistencia, a 
que presidiu o Sr . .Ministro das Coló­
nias, desenvolveu o tema « Politica 
Co/.onial• . 

O Sr. General Freire de Andrade, 
o grande colonial que todo o País 
conhece e um dos nossos ilustres 
colaboradores, acedendo ao nosso 
convite para representar a «Gazeta• 

Referindo-se especialmente á acei­
tação do cargo de Alto Comissário 
em .Moçambique, na difícil situação 
em que o assumiu o Sr. Dr. Brito 
Camacho, o Sr. Freire de Andrade 
produziu as seguintes interessantes 
considerações: 

logo que terminou a guerra mun 

dial, em que nós tomdmos parte mos­
traJUio 1iilc desmerecer do valor dos 
nossos maiores, bem depressa se wr­
nou evidmte o f acw de que em vez 
de dominarem de futuro os principws 
de ju.stiça, de liberdade e de igual­
dade de direlws das NaçlJes grandes 
ou pequenas, seria o egoismo nacio­
!lal que continuaria a dominar a 
politica. Basta ver que foi depois 
da guerra e da aprovação dos 14 
pontos do presidente Wilson que o 
Montenegro perdeu a independência 
que durante sécu/.os de/ endera de 
maneira tão admtravel. No tratado 
de Paz estd incluido o pacto da So­
ciedade das NaçlJes e nele se compro­
meteram os silzatarios a cerws prin­
cipias de administração dos indígenas 
a/ ricanos. E nu~is se dizia que não 
era justo que os povos w/Q11izadore; 
fizessem valer a sua superioridade 
sobre os pretendidos povos injeriore:; 
e bem assim que o desenvolvimenw 
dos meios de produção e o aprovei­
tame1zw das riquezas das terras 
incultas das regilJes africanas eram 
necessarias para a humanidade em 
geral. E' claro que estes princípios 
eram de aplicar aos pequenos paises 
colonizadores e assim é que Sir 
Beddoe Rels, representallte da Orã· 
Bretanha na 22.º Conjerência inter­
parlamentar nos vem dizer haver a 
vantagem em que as colónias portu­
guesas e belgas fôssem submetidas 
ao sistema dos mandatos co/.oniais. 

t.• certo que a nossa velha aliada 
não a oia estas ideias, mas não de­
vemos d, i.xar de eswtar o que por 
esse mundo se diz e acautelar-nos 
como de razão, sem deixarmo! de 
trabalhar e de cumprir os deveres 
que nos implJe o sermos a terceira 
potência co/.onial do mundo. Nós que 
hoje só consideramos os homens pe/.o 
que eles valem e nilo pele que vale­
ram os seus antepassados, temos a 
tendência a qu.ando nos de/ rontamos 
com as cubiças e ambiçlJes alheias, a 
apontar os nossos feitos doutrora, 
julgando talvez que eles nos podem 
permitir que, noutro campo, os não 
imitemos hoje. 

Foi certamente por se reconhecer 
q1wnw nos era perigosa a atmosfera 
post-guerra, que se julgou indispen­
savel activar a llOSSa acção co/.onial, 
nomeando para as nossas duas gran­
des colónias africanas, as mais em 
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evidência, lwmens a quem pelo sell 
talento, pew sell saber e pelo seu ca­
racter fôssem dados largos poderes 
para insu/l!lr nova vida na rwssa 
admillistração. O encargo era de 
sacrijicio, pois bem dijicil foi o pe­
ríodo que á guerra se seguiu; para 
ele se exigiam Largas qualidades de 
político e de patriota, e assim wgo 
foi lembrado o nome do Dr. Brito 
Camaclw, a quem uma comisstJo de 
coúmiais, de que f iz parte, foi pedir 
para o aceitar. é Sua Ex.• aceitou-o 
depois de bem pensar o alcance do 
esforço !lecessdrio, movido não de 
iltterêsse proprio, mas sim do da 
Nação e da República. E aqui vem 
llOlar que Sua Ex.• nem mesmo qrtiz 
aceilar, quando em Moçambique, os 
ventimentos a que tinha direito. 

E aceitando o ser Alto Comissário 
em Moçambique, 111tm momento em 
que aqueles que mellwr collheciam a 
situação a julgavam altame!lte peri­
gosa, prestou S. Ex.• mais um alto 
serviço ao seu Pais, pelo qual todos 
lhe dévemos reconhecimento. 

Dada depois a palavra ao Sr. Dr. 
Camacho, iniciou S. Ex.• a sua con­
fertncia que transcrevemos a seguir: 

GAZETA DAS COT,ONfAS 

que é, o Sr. Freire d1Andrade coloca 
a Nação, que é o facto natural e his­
tórico, acima do Regímen, que é o 
facto convencional e transitório, ser­
vindo-a com a mesma lealdade, quer 
na forma de Monarquia, quer na for­
ma da República. J\las havia em Lou­
renço Marques uma jacobinagem de­
senfreada, que julgou ameaçada a 
Republica se á frente do governo da 
Provinda estivesse um homem que 
não era republicano histórico, embora 
esse homem fosse um soldado que 
por ela se batera em renhidos comba­
tes, e para mais fosse um governador 
que dirigira a sua administração com 
superior e bem provada competencia. 

Registo com desvanecimento as pa­
lavras do Sr. Freire d'Andrade, a 
meu respeito, só lamentando que as 
inspirasse mais um impulso de ge­
norosidade que um sentimento de 
justiça. 

Ao Sr. Ministro das Colónias agra­
deço a sua comparencia e a honra que 
me faz presidindo a este acto, que eu 
não posso tornar soléne por carencia 
das qualidades que deve ter um con­
ferente. Vejo com intima sati!>fação a 
presença, aqui, do Sr. Ministro, não 
só porque ela representa um acto de 
deferencia pessoal, que me penhora, 
mas lambem, e sobretudo. J><>rque ela 
afirma o interesse de S. Ex.ª pelos 
assuntos coloniais, tão grande que não 
hesita em sacrificar um pouco dos 
seus afazeres para vir aqui ouvir-me. 

MellS Se111lores. 

Seja-me'permitido, antes de mais 
nada, agradecer ao Sr. General Freire 
de Andrade, os termos em que fez 
a minha apresentação a esta Assem­
bleia, lamentando não possuir as 
qualidades que S. Ex.•, generosa· 
mente, me atribue, que mais não 
fosse para evitar a decepção de 
tantas pessoas ilustres que hoje se A «Gazeta das Colónias• tomou a 
incomodaram para virem aqui ouvir- iniciativa duma série de conferencias 
me. E' o Sr. General Freire d'Andra- sobre assuntos coloniais, e encarre-
de um dos nossos coloniais mais dis- gou-me de realisar a primeira dessas 
tintos, tendo passado uma bôa parte conferencias. Aceitei o encargq, porque 
da sua vida nas Colónias, servindo nunca recuso o meu concurso a qual-
como soldado 'e como administrador, quer empreendimento patriótico. Ha 
e sempre imprimindo àos seus actos necessidade de fazer a propaganda das 
o q1nho duma superior inteligencia, Colónias, que o País não conhece, e 
vastamente culta, duma séria e bem por elas não pode interessar-se em-
conduzida cultura scientifica. Durante quanto as não cvnhecer. Para ele, 

conferente, quando sabe que tem na 
sua presença, pessoas de muita ilus­
tração, deixa de fazer um trabalho 
didático, para fazer uma erudita e lu­
xuriante dissertação. que lhe colhe 
abundantes aplausos. E' nas Associa­
ções Industriais e Comerciais, nos 
Ateneus e Sindicatos agrícolas que 
deve ser feita a propaganda das Co­
lónias, e as respectivas conferencias 
devem ser abundantes de factos e de 
numeros, detalhadas em tudo quanto 
devem conhecer os que para as Co· 
lónias possam levar o seu trabalho ou 
o seu capital. Um elemento indispen­
savel desta propaganda é o cinemato­
J!rapho, que é , por assim dizer, uma 
lição das coisas, mais impressionante, 
mais educativa e mais capaz de ilustrar 
que os discursos mais repassados de 
pantafaçuda eloquencia. 

Que admira que o País ignore as 
Colónias se ele não vê que elas sejam 
mercado para as manufacturas da Me­
tropole, que as suas materias primas 
alimentem as industrias metropolita­
nas, que para as Colónias se dirigia a 
sua exaustiva corrente de emigração? 

A propaganda das Colónias feita 
com a indispensavel competencia, 
terá a vantagem, além doutras, de 
dar ao País uma noção mais exacta. 
mais verdadeira da sua grandesa e 
valor. Na verdade Portugal não é o 
País exíguo, de apoucados recursos, 
do ensino da corografia, nas escolas 
de instrução primária. Somos uma 
Nação que tem dois milhões e meio 
de quilometros quadrados de super­
fície e quinze milhões de habitantes, 
e a nossa língua é falada por quasi 
quarenta milhões de pessoas nos vá­
rios continentes. Não temos unidade 
geografica, é certo; mas desta falta de 
unidade resultam incalculaveis vanta­
gens, sobrelevando a todas a de pos­
suirmos os mais variados climas em 
terras das mais variadas aptidões cul­
turais. 

Politica Colonial 
quatro anos governou o general Freire ignorante de si mesmo, as Colónias 
d'Andrade a Província de Moçambi- são umas terras onde ha muitos pre- Se é necessario fazer a propaganda 
que, e eu posso afiançar, por ter visto, tos, onde se apanham febres, lá muito das Colónias, necessário e urgente me 
que tudo quanto ali ha de verdadei- longe, e vagamente suspeita de que parece definir, para o executar, um 
ramente util, em matéria de adminis- essas terras devem ter muito valor, sistema de política colonial, com-
tração, áparte o que fizeram Antonio visto haver gente que as cubiça. E' preendendo as relações entre a Me-
Ennes e Mousinho d'Albuquerque, foi necessário fazer a propaganda das tropole e as Colónias e a administra-
executado ou foi iniciado por S. Ex.•. Colónias, mas quer-me parecer que ção de cada Colónia. qu ; seria absur-
Na mesma página da história de Mo- não é na Sociedade de Geografia que da tornar uniforme. 
çambique em que se inscreverem os essa propaganda deve ser íeita. Acor· Nas considerações que me propo-
nomes dos j!loriososcomissáriosrégios, rem á Sociedade de Geografia, Ira- nho fazer tenho em vista as Colónias 
Ennes e Jlfousinho, deve inscrever-se tando-se de assuntos coloniais, pes- do tipo Angola e Moçambique, terras 
o nome do general Freire d'Andrade, soas que são sempre as mesmas, na que foram descobertas, foram depois 
que teve a fortuna e a honra de ser sua grande maioria tão conhecedoras conquistadas, acabando por se inte-
colaborador dos dois. Pena foi que, das Colónias como o conferente, e grar na unidade nacional, política e 
proclamada a República, S. Ex.• não muito mais conhecedoras que o con- administrativa. 
continuasse no logar que ocupava, por ferente, quando ele é, como agora, Não vale a pena dizer o que foram 
que a sua acção precisava de ter con- um improvisado e efemero colonial. as nossas descobertas, pagina gloriosa 
tinuidade, para ter os maximos re- E' obrigação de quem fala em pú- da historia da Humanidade, que nos 
su!lados úteis. Como homem superior blico adaptar-se ao seu auditório, e o coloca acima de todas as nações do 
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GAZETA DAS COLONIAS 

mundo. Tão pouco vale a pena dizer ços a língua e o comércio, em termos minar a superioridade dum em rela-º que foram as nossas conquistas, de formarem uma unidade moral, ção ao outro, não pode conduzir a 
epopeia de feitos militares que nos que subsistisse á independência. uma solução logica. Quer os conside-
marcam um Jogar distinto entre os Frouxos, e de cada vez mais frouxos, remos no ponto de vista antropolino, 
guerreiros de todos os tempos e lo- são os laços politicos que ainda pren- quer os consideremos no ponto de vista 
gares. Sobejamente se tem exaltado dem a Inglaterra ás suas velhas coló- social, o homem e a mulher são índi-
o génio da raça, que nos fez desco- nias, que são hoje os seus Domínios; viduos diferentes, irredutivelmente 
brir e conquistar uma boa parte do 1Jlas o Império britânico é bem a soma diferentes, e nisso está a garantia de 
mundo, e como se não fossem muitos de todos esses membros dispersos, persistencia da especie e a condição 
e grandes os feitos que praticamos, cuja sup~rficie total é de 34 milhões de de todo o progresso humano. 
até as nossas derrotas celebramos co- quilómetros quadrados e cuja popu- A côr é, sem duvida, um caracter 
mo se fossem victorias duma auten· lação é de 400 milhões de habitantes. das raças; mas é um caracter secun-
ticidade irrecusavel. A concepção moderna de política dário. um elemento de diferenciação 

Sempre as Nações metropolitanas colonial é hoje bem diferente da que apenas, S'!m implicar intimas e indis-
tiveram uma politica colonial, cha- dominou até ha pouco mais dum sé- soluveis correlações com o cerebro, 
mando assim ao sistema de relações culo, e desta política ainda nós esta- que é, no fim de contas, o orgão que 
entre a Metropole e a Colónia. Primi- mcs muito arredados, embora dela nas pessoas e nas raças marca o grau 
tivamente essa política foi de expio- nos aproximemos sucessivamente. de superioridade ou mferioridade du-
ração, tomando a palavra no seu ri- No problema de política colonial mas em relação ás outras. 
goroso e habitual significado gramati. ha uma parte que diz respeito ás Quem se atrevesse a dizer, ha 
cal. Uma colónia era uma mina, e a relações da Metropole com as suas três quartos de seculo, que a raça 
ex~ !oração das minas faz-se até se es- Colónias - um problema de relações, amarela, a gente niponica, era sus-
gotarem. Foi assim que fez política e ha outra parte que diz respeito á ceptivel de adquirir uma cultura 
colonial a Inglaterra, nação colonisa- administração de cada Colónia - é literária, artística e scienti.íca igual 
dora por excelencia, tão ciosa dos seus um problema de política interna. á da raça branca, provocaria um sor-
direitos de proprietário ou dono, que Definir as relações entre a Metro- riso de piedaêle. E, contudo, a ver-
não deixava que as suas colónias, ven- pole e as Colónias é definir um sis- dade incontroversa é que o Japão, o 
dessem e comprassem fóra de Ingla- tema de direitos e obrigações, tendo pequenino Paiz de gente pequena, 
terra, que transportassern as suas roer- por base um interesse comum. onde se encontram vestígios da nossa 
cadorias, as que vendiam e as que A primacial obrigação da Metropole passagem por ali, ha séculos, já não 
compravam, em navios que não arvo· em relação ás suas Colónias é prepa- precisa vir á Europa aprender seja o 
rassem o pavilhão inglês. Era o pro- rar a sua emancipação. Uma Colónia que fôr, porque tem uma civilização 
tecionismo levado ao ultimo grau. um que não tende para a sua emancipa- igual á nossa, só com a diferença de 
protecionismo que causava espanto à ção, é uma terra escrava, e seria ser mais nova, por isso mesmo, tal-
quem estivesse na persuasão de que absurdo que tendo-se abolido a escra- vez, m!li~ rica de forças, de energias 
a Inglaterra foi sempre, através das vidão dos indivíduos. se mantivesse potenciais. 
idades, um País de livre-cambio. A a escravidão dos povos. O termo na- O conceito de raças superiores e 
verdade é que a Inglat~rra teve sem· lura! da evolução duma Colónia, mais inferiores, tomando como raças mfe-
pre a politica que mais convinha aos rapida ou mais demorada, conforme riores as que ainda se conservam, 
seus interesses, protecionista quando as circunstancias, é a sua emancipa- com pequenas diferenças, no estado 
precisava defender-se. livre-cambista ção. As Colonias inglesas da America de selvageria primitiva, e são consi-
quando tinha a lucrar com a concor- do Norte emanciparam-se ao cabo de deradas incapazes, por deficiencias 
rencia. cem anos; o Brasil, Colónia portu- orgânieas, de se elevarem ao grau de 

Não se fez a Inglaterra, nos ultimos guesa, descoberta e ocupada em civilização já alcançado pela raça 
tempos, o campeão do anti-esclava- começos do seculo XVI, emancipou- branca, um semelhante conceito não 
gismo? se no primeiro quartel do século tem base scientifica, adstrito aos ca-

Pois a Inglaterra, fez o tráfico dos XIX. E' justo reconhecer que para a racteres fisicos ou anatómicos. 
escravos como nenhum outro povo, emancipação do Brasil contribuiu O facto históric(J é ter-se civilizado 
tão grande que durante os seculos muito, contribuiu poderosamente o a raça. branca e não estar ainda civi-
XVI[, XVIII e XIX, transportou nacln facto de se transferir para lá a Côrte, lizada ~. raça negra; mas a sciencia 
menos de quinze milhões de escravos o que desde logo lhe deu quasi a não fornece solidas razões para se 
para a America e Indias Ocidentais. categoria de Metropole. negar á raça negra a necessária e 
Tambem nós fizemos o comercio de Mas o principio basilar da emanei· suficiente capacidade para assimilar 
escravos, quasi despovoando Moçam· pação das Colónias será verdadeiro a nossa civilização, acertando o passo 
bique para mandarmos para o Brazil em relação a colónias de gente sel- comnosco na marcha para o Futuro. 
qualquer coisa como dois milhões de vagem, como Moçambique e Angola, Não ha que pensar. hoje, no exter· 
seres humanos. Ao tempo ainda o como o é em relação a Colónias for- minio das raças por civilizar, proce-
Brazil era terra portuguesa; mas não madas, ab initio, por gente civilizada, deudo nas respectivas colónias como 
era mais portuguesa que Moçambique como as da America do Norte, Brasil procederam os ingleses na Tasmania 
e Angola, vastissimas colónias que e União Sul:Africana? caçando os indígenas, ou como pro· 
deixavamos ao abandono, privando-as E aqui está posto o problema das cederam na Australia, caçando os 
na mais larga medida dos seus mais raças, que ainda hoje é assunto de coelhos. Dos 150 milhões de pretos 
valiosos elementos de trabalho. graves e acaloradas discussões, e que que ha no globo, doze milhões habi-

fl1uito cedo a Inglaterra teve a in- talvez nunca seja resolvido, posto tam na America do Norte, formando 
tuíção duma política colonial que não como está de maneira viciosa. Tam- uma sociedade que tem as suas for-
fosse a de méra exploração das Coló- bem se discute ainda, e discutirá ças economicas e as suas forças de di-
nias pela Metropole, esplorando-as até .ior muito tempo, se o homem é su- recção espiritual, faltando-lhe apenas, 
as esgotar. Esboços de novas Pátrias, perior á mulher. Parece-me esta dis- para ser um País, a posse do territo-
o que era preciso era ajudá-las na sua cussão absurda, visto serem o homem rio e a independencia política e admi· 
formação e desenvolvimento. pren· e a mulher indivíduos tão diferentes nistrativa. Os seus médicos, os seus 
<lendo-as á mãe Patria por tortes la- entre si, que compará-los, para deter- advogados, os seus professores, os 
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seus jornalistas e literatos mostram­
se á altura da função que lhes com­
pete, e as suas organizações escola­
res, bancarias, de cooperativismo 
agricola e labor industrial, provam a 
sua capacidade para o viver moderno 
na sua maxima complicação e desen­
volvimento de actividades uteis. 

Será, pelo menos, a raça negra 
uma raça em decadencia? 

Nada o prova, e depois do que su­
cedeu com a França, em 1870, é 
necessário não afirmar de animo leve 
a decadencia duma raça, não tomando 
aqui a palavra no seu rigoroso signi­
ficado antropológico. Os intelectuais 
da Alemanha, orgulhosos da vitória 
que o seu País alcançara sobre os 
francêses, proclamaram a todos os 
ventos que a França era um povo em 
decadencia, a caminho de se extin­
guir por esterilidade. A população 
francesa estacionára depois da epo­
peia napoleónica, e estacionária se 
mantinha quando rebentou a guerra 
de 70. Pelo contrario a Alemanha 
quasi duplicara a sua população .em 
pouco mais de meio século, e conse­
guira isto elevando espantosamente o 
índice da natalidade. A opinião pu­
blica, em França, alarmou-se com a 
atoarda, e os seus filosofos, os seus 
estadistas, os seus homens de scien-

OAZETA DAS COLONIAS 

eia entraram a estudar o caso na sua 
complexidade. A mortalidade infantil 
er~ grande e a natalidade era insigni­
ficante, resultando da conjugação des­
tes dois factos o fenómeno demográ­
fico que a Alemanha explorava de­
pois de Sédan. Verificaram os mé­
dicos e os antropologistas que o 
vigor do francês não diminuira, que 

Segundo os ultimos trabalhos scion­

tificos podo curar·so a tuberculoso, 

com a «P almol». Pedir instruções á 

«Sânitas» T. Carmo, 1, Lisboa. . ., ... ., ... ., . ., ... ., .... .,,, ... ., . " ... ., .... ., .... " ... ,,. 
a sua média de vida não decrescera, 
que a sua mortalidade infantil era 
devida a deficiencia e vícios de 
higiene absolutamente remediaveis. 

· Averiguou-se ainda que a falta de 
natalidade resultava de causas sociais 
e não de causas antropologicas ; que 
ela se explicava pelo regime político 
e social adoptado, sendo constante o 
facto em todas as democracias iguali­
tarias. Veiu a guerra de 1914, e 
tríunfantemente a França demonstrou 

Rl8A~D6 "Pl~ES 
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o seu vigor, tanto fí~ico como moral 
aguentando durante quatro longos 
anos, sobre seus ombros de gigante, 
o maximo peso da guerra. 

Inferioridade, superioridade de ra­
ças? 

O conceito positivo, naturalista, 
verdadeiramente scientifico, parece­
me ser este - raças civilizadas e 
raças por civilizar; raças que evoluí­
ram e raças qu '! estacionaram. Al­
guem disse que a diferença, no ponto 
de vista psíquico, entre um campónio 
da Bretanha e um sabio tal como 
Pasteur, é muitíssimo maior que a 
diferença entre esse camponio e um 
selvagem negro do continente afri­
cano, sem embargo do bretão ser 
branco e pertencer á nobre raça cau­
cásica. 

(Cont.inu.a) 

- ----- ·--------
~ompanhia Nacional 

DE 

PRO DUTO S C 01 O NIAIS, L.DA 
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café, cera, caconole e couros 
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INDUST~IAL -f~IGO~IFICA Fnhri<.in. do G o l o e n.,t'a·IA'er n n tc-.. - (Fornecimento de Relo, a 
vapores e de peí.re conge/ado, na línlla ferrea .. l or1r1d:1-.llalange) 

EMPREZA DOS TABAeos DE ANGOLA Fub1·ia o 1n ccanico ap c 1·t'c-içond<> •lo 
p ic>1 d ·~, cl~u rrolil e c l uu·.,.tos 

IMPORTADORES SERRALHERIA MECANICA EXPORTADORES 

Socleta•·ioR 
det 

Elias & Pires, Ltd., e1n. Luca la-com filiais de permuta nas regiões de café, 
Soc iedade Agricola e In.tlu.strial de Ca1no1na, Ltcl. -(Agricul!_ura). 
Empx-e za. Pecuaria do Rio ~apada, Ltd., no r .... obito e Egi-

pto- (creação de gado e cultura d'algodão e palmares). 
Machado & Ricardo nos Selle s - (Cultura dé Palmares). 
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o PR O B LEMA -D A MÃO DE OBRA 

MUITO se tem fala~3 ácerca da 
mão de obra em S. Tomé e 
Prlncipe e, com mãgua o re­
conhecemos, a vontade que se 

tem posto na solução desse instante 
problema, nem sempre tem corres­
pondido à gravidade que justificada­
mente se lhe tem atrlbuido. 

Por várias vezes nos temos.aqui 
referido ao assunto, pondo em relevo 
a necessidade do seu cuidadoso estu­
do e duna resolução em que se con­
clliem todos os interesses em jogo. 

Houve um momento e11 que, em 
presença da promessa terminante, 
que nos disiam ter sido feito por um 
Ministro das Colónias, acreditámos 
que se Iria dar remédio á crise que to­
lhe o progresso e chega a ameaçar a 
vida da Colónia de S. Tomé e Princi­
pe. Mais uma vês, porém, vimos cal­
das as nossas esperanças e a colónia 
continuou e contlnüa ainda a sentir 
os perniciosos efeitos de falta de mão 
de obra. 

Mais uma ves voltamos ao assunto 
e hojd faze'!lo-lo, dando a publico as 
consideraç!ies de quem está em situa­
ção de melhor conhecer o problema e 
a solução que lhe conven1. 

São do Ilustre Governador de S. 
Tomé, o Sr. Comandante Soares 
Branco, as palavras que adeante re­
gistamos e que oferecemos á conside· 
ração do Poder Central, a quem não 
pôde ser indiferente . o futuro duma 
colónia, que tantas vezes tem sido 
apontada como argumento comprovati­
vo do nosso esforço de colonisação. 

Disse-nos Sua Ex.•: 

S. Tomé e Príncipe é o tipo mode· 
lar de uma colónia de plantação. Atra­
vessa, boje, a Provincia uma crise gra· 
ve, mas que as suas possibilidades eco· 
nómicas e fínanceiras podem afron· 
tar. quando, como de justiça e inte­
resse, o Estado lhe preste o indis­
peosavel auxílio. 

A sua grande riqueza exportadora, 
diminuiu consideravelmente com a 
doença que afligiu os cacoeirós, e, 
atualmente. ainda, por mercê dos 
seu'> efeitos, e muito priacipalmente 
pela escassez da mão de obra, não 
logra a exportação aproximar-se se­
quer do seu maximo anterior. 

Ao tomar conta do G;>verno da Não devo porém ocultar que d 
Província, em Janeiro do ano que pas- equilíbrio orçamental foi obtido no 
sou, trez problemas da maior impor- projecto enviado ao ministério, á cus-
tancia e gravidade, careciam de resolu· ta de pesados córtes nas despezas a 
ção urgente: - sa!leamento da moéda realizar em obras de utilidade com-
-equilibrio orçamental e mâJJ de obra. provada, -

Urgia resolver o primeiro para po· Fiz acompanhar o referido projecto 
der estudar o segundo. de várias propostas de aumento de 

Encontreí a Província inteiramente receitas e redução de despezas, que, 
alagada de notas da circulação priva- todas ou quasi todas, com ligeiras 
tiva de Angola, que, como natural e modificações, que as circunstancias 
previsto, haviam quasi totalmente ex- aconselhavam, se acham já sanciona-
pulso as da circulação privativa de das pelo Poder Executivo, sendo mi-
S. Tomé. nha convicção que a provinda vae 

Entrando na colónia já desvalori- entrar numa fase construtiva de <le-
sadas por causas próprias que inte- safogo financeiro. 
ressaro á administração daquela Se, porém, a resolução dos dois 
Província, mais se desvalorisav.tm problemas atrás enunciados, se im· 
em S. Tomé · onde actuavam como punha e urgia, nada de praticament! 
circulação privativa. sempre crescente proveitoso se colherá de'. tanto tra-
e sucessivamente aumentada com a balho dispendido, se o magno pro-
chegada dos paquetes que todos descar- b/ema da mão de obra não obtiver 
regavam caixotes abarrotados de notas. uma rápida e positiva solução. 

Urgia pôr um energico ponto final Se a colónia não tiver braços que 
a esta cavalgada perigosa para a eco- a façam produzir, não a salvam di-
nomia da Provincia. - Depois de plomas e decretos filhos da boa von· 
varios contratempos, e não pequena tade governativa. 
luta, consegui pôr em vigor uma E porque a resolução do problema 
portaria proibíndo a circulação de nã:> é facil, ou antes. aparece sempre 
notas extranhas á privativa circula- inexplicavelmente contrariada, me· 
ção da colónia, e que o poder exe· lhor auxílio e maior protecção mere-
cutivo, de acordo com o Banco Na- ce do Estado, 1u1ica elltidade que em 
cional Ultramarino aumentasse esta, minha OfJÜliâJJ pode intervir com efi· 
já insuficiente para as necessidades cácia. E' este o criterio que julgo 
de momento, em quatro mil contos. vae ser adoptado pelo Ministério das 
Assim se normalisou uma situação Colónias e pela primeira vez, confio 
que ameaçava ruina, e ficou resolvi· no seu êxito. 
do o problema capital de que os ou- Em ofício que ha mezes enviei ao 
tros dois dependiam. J\liuistério, referi-me áo assunto em 

Com efeito, sem estabilisar a moé· bases analogas, opinando por um en-
da que dia a dia se desvalorisava, tendimento oficial entre os governos 
não havia poss~veis previsões orça· de S. Tomé, Angola e Moçambique, 
mentais, nem equilibrio sério a con- uniUl soluçâJJ que encontro para a 
siderar. séria gara!ltia de colllrac/,o e repa-

Fixados os impostos, - digamos triação dos i11d/gmas. 
assim - em moeda forte, eram pagos Os agricultores dé S. Tomé, teem 
em moeda cada vez mais fraca e im- direito ao auxilio dos Governos. - A' 
própria para suportar as despezas custa, quasi exclusiva, do seu esfor-
calculadas. ço e tenacidade, sob a dureza de um 

Solucionado que foi o problema clima que lhes ceifava vidas e ener-
da moeda fez-se o estudo do orça· gias, afirmaram, numa colónia de 
mento pafa 1924-1925, no razoavel plantação modelar, de uma forma 
objectivo de o equilibrar sem burlas concreta e indiscutivel a nossa apti-
aem artíficios que com desproveito dão colonial. 
para a colónia, não dão sequer gló- A prosperidade de S. Tomé não in· 
ria aos governos que com esses pro- teressa só os proprietários, interessa 
cessos transigem. o Paiz e a economia nacional. 
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MAROUES, SEIXAS & ~.A L.º! 
L ISBOA E AFRICA 
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Sortido coinpleto d e ar1narinho, 1n ercaclorin,.. pnrn p e r1nnta, 
tintas, f e rragens, et<>. 

IMPORTAÇÃO -. EXPORTAÇÃO 
MARINHAS DE SAL 

Criação de gado bovino. e navegação á vela para todos os portos da província 
Grandes plantações de algodão e fabrica de desgranamento 

pelo sistema mais aperfeiçoado em Novo 'Redondo 
Grandes depósitos de café do Amboim. óleo de palma e coconote das suas roças do Amboim 

e Seles-Boa Lembrança. Santa Clara, Aliança. Montebelo. "Rio Luate· e Monte Alto 

~~~~~~~~~~~~~ 
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1 

PARGHRIA nos VAPORES LISBONHN~HS 1 

(ArroMatária nas «ocas o oficinas no Porto no Lisàoa) 
Serviço permanente de reboques, salvamentos ' 

de navios e tran.sportes fluviais de passageiros, ba­
gagens e carga; 

Aluguol de cábreas e outros aparelhos de 
força: 

Trabalhos do sondagens e de mergulhado­
res. 

Reparações de navios; limpezas, picagens (ma· 
naal e a ar comprimido) e pintaras interiores, de 
costados e de fundos. 

Pequenas construções navais (rebocadores, lan­
chas, batelões, salva-vidas, etc.). 

Demais trabalhos navais de todas as especiali- J 

dades metalúrgicas, de soldadura, do carpintaria 
de branco e de machado, do calafetos, etc. 

Montagens e reparações de instalações electri-
cas a bordo. 

Obras hydraulicas. 
Fornecom·se: 
a) Indicações técnicas, orçamentos e planos. 
b) Materiais para todas as obras e trabalhos 

referidos. 
c) Dispositivos especiais para embarcações des· 

tinadas ao serviço colonial. 
d) Tintas próprias para climas e águas tropi· 

cais. 

Anlninistra~ão Gontral: - Cais do. Sodré - LISBOA 

1 

e . 19 2 6 ::ir::.::::~~ e serviço 

Telefones e. 2992 
C. 15881 Ollclnaa, docas e o:.ru 

Endere ço telPjrafico: 

"DRífDOCl(S,, 
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A I • propos1to do Porto Grande de s. Vicente 

D 
O nosso presado colabora· 
dor, sr. Engenheiro Xavier 
da Fonseca, recebemos 
mais um artigo referente a 

este importante assunto e em que 
mais uma vêz são defendidos com 
calor os pontos de vista de S. Ex.•, 
os quais em resumo são: o de deve· 
rem as obras ser estudadas e dirigi­
das por portugueses, e o da necessi· 
dade da construção dum molhe acos· 
tavel, entre a Pontinha e a Praia_da 
J'llatiota. 

Nesse artigo, esclarece o nosso 
ilustre colaborador não ter pretendi­
do pôr em duvida as faculdades ou a 
boa vontade do sr. Viriato Gomes da 
Fonseca, salientando apenas o facto 
de a comissão de que este distinto 
oficial fei parte e que se destinava 
ao estudo das obras do porto, não as 
ter realisado por falta de aparelhos 
apropriados. 

Pela falta de espaço e ainda por· 
que, sem que deixe de ser muito in· 
teressante, o referido artigo reedita 
considerações e argumentos já apre· 
sentados, lhe, r.ão damos publicidade 
na integra, sem que o facto envolva 
menosprezo pelas opiniões do sr. En· 
genheiro Fonseca. 

Procuraremos esclarecer, em defi· 
nitivo este assunto do Porto Grande 
de S. Vicente, que pela sua impor· 
tancia beru merece um estudo cons­
ciencioso e completo, feito com a 
calma indispensavel em questão des· 
ta natureza. 

• 
* • 

A seguir publicamos uma carta do 
ilustre deputado, Sr. Viriato da Fon· 
seca, entendendo que com ela e com 
as explicações que ao mesmo tempo 
recebemos do sr. Xavier da Fonseca 
e a que acima aludimos se poderá 
considerar encerrado o debate, a que 
nenhum dos nossos ilustres colabora· 
dores teve, por certo, a intenção de 
emprestar o caracter pessoal · que, 
não obstante, ia assumindo. 

Acérrimos defensores de Cabo 

vinda preocupam Suas Ex.•• e no 
campo da defesa desses interesses 
continua a «Gazeta)> a· contar com o 
seu dedicado esforço. 

Sr. Diredor : 

Na Oazeta das Cot611ias, n.º 16, de 
25 de Dezembro, último, inseriu o sr. 
dr. Francisco António l\lartins, ilustre 
filho de Cabo Verde, um artigo sobre 
assuntos relativos ·a esse arquipélago, 
refutando considerações feitas em 
artigo anteriormente publicado por 
um senhor engenheiro civil A. Xavier 
da Fonseca, que eu julgo ser a mes· 
ma pessoa que ha anos esteve em 
Cabo Verde e era então regente agrí­
cola, desempenhando temporária· 
mente o cargo de condutor auxiliar e 
depois o de éondutor de 2. • classe 
das Obras Públicas. 

Nesse anterior artigo, publicado no 
n.0 13 da Oazeta das Colónias, o 
engenheiro civil Xavier da Fonseca. 
investindo contra os engenheiros que 
em Cabo Verde, teem prestado os 
seus serviços, classifica-os de incom· 
petentes, engenheiros de via reduzida, 
que 'nunca se importaram com estu· 
dos técnicos, .-praga de gafanhotos 

. ~ 

caídos no arquipélago periódicamente, 
sómente para deitarem conta aos 
vencimentos que lhes competiam. 

O sr. dr. Francisco Martins, levan­
tando nobremente a luva em meu 
favor, no supracitado artigo, repudia 
a classifiGação genérica, sem excep· 
ções do sr. Xavier da Fonseca e 
aponta-me como sendo um dos que 
não pode n~m deve estar incluído em 
tão desprimorosa quão estranha clas­
sificação, acrescentando que esta sua 
atitude não significa, de modo algum. 
a defêsa dos incompetentes, os quais 
melhor do que nioguem, poderão 
dizer da sua justiça. 

Cumpre-me, em primeiro lugar e 
apesar de não ser engenheiro civi!, 
agradecer penhoradamente a defêsa 
gentil, acalorada e consciente que o 
dr. Francisco l\lartins faz dos meus 
trabaJhos, do meu esforço , da minha 
competencia, por conhecer a energia, 
a devoção, o desejo de acertar que 
sempre ~puz em todos os cargos pú· 
blicos~ que -fui chamado a desempe· 
nhar, nunca pondo no outro pra'.o da 
balança os honorários ou as honrarias 
que disso me pudessem advir. 

Praticou S. Ex.• um acto de jus­
tiça, não para exal\ ar o meu mérito 

Verde, sómente os interesses da Pro· ILHA!DE SANTO IAGO- Quartel n(cidade da Praia 
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ILHA DE SANTO IAGO. ·- Farol da Temerosa 

ou saber que, ii1felizmente, são mui 
redu~idos, mas s!m para pôr em foco 
a mmha honestidade profissional, o 
meu. esforço, a minha devoção pelo 

.serviço. 
Eu lho agradeço. 
Não gosto de falar de mim, nem 

estar constantemente a relembrar o 
que fiz ou o que deixei de fazer. Não 
é correcto, nem decente, mas no caso 
presente, não posso, com bastante 
pesar, fugir á citação dos meus actos, 
p~a dizer da minha justiça, como o 
exige o decõro e a minha dignidade. 

Bastaria recorrer ás apreciações 
de ilustres governadores de Cabo 
V~rde, uns já falecidos, como Serpa 
Pmto e Arnaldo de Novais, outros 
ainda vivos, como Paula Cid, Teófilo 
Duarte, Judice Biker, Bernardo de 
Mesquitela, Marinha de Campos e 
outros, a respeito da minhll actividade 
e~ Cabo Ve.rde,, para eu socegar a 
mmha consc1enc1a e não me julgar 
atin~ido pelas insinuações do sr. 
Xavier da Fonseca. 

Bastaria relembrar a apreciação, a 
meu respeito, feita constantemente 
pelo ilustre e saudoso secretário geral 
da prov~ci~, o falecido general Au­
gusto F1gue1rcdo de Barros, tio por 
afinidade do sr. Xavier da Fonseca, 
para me convencer de que, nessa 
colónia, cumpri cabalmente o meu 
dever, sem olhar á paga que me 
deram em honorários. 

B.asta-me o conceito que todos os 
habitantes do arquipelago, nativos e 
es!rangeiros, de mim fazem quanto á 
mmha acção como fancionário, para 
me julgar muito acima da mesquinhez 
terrena de quem se julga imenso, 
perante a pequenez da restante grei. 

Mas vejamos. 

Em uma série de artigos, publica­
dos nos n.º' 7, 9 e 11 da Oazeta das 
Colónias, o engenheiro civil A. Xavier 
d!i Fonseca, estuda, sob o ponto de 
vista agrícola, o arquipélago de Cabo 
Verde. produzindo considerações jus­
tas e correctas a proposito dos pro­
blema~ da arborização. das irrigações. 
da cnação de gados, não tendo eu 
nada qu ! opôr ás considerações de 
S. Ex. ª 

Estava S. Ex.• dentro do seu ver­
dadeiro campo, dentro do ambito dos 
s~us ~nhecimentos técnicos e profis­
s1ona1s, como regente agricola diplo­
mado que é, tendo aplicado com JUS· 
teza esses conhecimentos á aprecia­
ção do que se passa em Cabo Verde, 
em tal assunto, dando conselhos, que 
não sendo novos, nem desconhecidos 
na colónia, bastando para o saber 
percorrer as páginas do Boletim Oti '. 
cial da província desde 1852, eram 
contudo de apreciar e mui conve­
nie~tes, por relembrar a todos o 
muito que ha a fazer em tal matéria. 

Mas, em certa altura, no celebre 
artigo publicado no n.0 13 da Oazeta 
das Colónias, vem S. Ex.• apreciar e 
com , ntar as obras a executar no 
Porto Grande de $. Vicente e o seu 
abastecimento de água, começando 
por desancar os técnicos que por ali 
andaram em estudos e passando de­
pois a fazer o estudo dessas obras 
mais sob o aspecto económico do qu~ 
sob o aspecto téq1ico, referindo-se a 
este, muito ao de leve e superficial­
mente. 

Afirma S. Ex.• que em tempos foi 
nomeada uma comissão para estudar 
as. obras a realizar no porto. Foi uma 
mtssão e não uma comissão, com­
posta,. de um engenheiro, como chefe 
e_de_um adjunto, que era eu. 

•' S. Ex.•, confundindo os factos, diz 
que a missão se limitou a tirar retra· 
tos de mulheres do povo e mais nada 
fez, pelo que foi dissolvida. 

Isto não é verdade, dito assim como 
vem no artigo. Eu, nunca me dedi· 
quei á fotografia e uma só vez na 
minha vida qui2 tirar um retrato a 
uma filhita rainha, de 5 anos, e por 
mal dos meus pecados, só consegui 
obter uma chapa carregada de cumu­
lus e nimbus. . 

E' verdade que a missão foi dissol­
vida pelo governador Marinha de 
Campos. ao chegar a Cabo Verde, 
mas é tambem verdade, que ao dis­
solvê-la S. ~x.• me nomeou para um 
º?l!º cargo importante, na província, 
d1Z1a ele, por reconhecer as minhas 
faculdades de trabalho. Assim é que 
está certo. 

Mas já três anos antes eu fôra no­
meado para o mesmo serviço, de 
colaboração com o então engenheiro 
chefe da secção de Obras Públicas 
em S. Vicente, a fim de estudar u~ 
plai;io de obras, ba~~do em preciosas 
indicações do d1stmto engenheiro 
Adolfo Loureiro, que era uma autori­
dade em tal assunto. 

Nessa ocasião, só á minha parte 
executei os seguintes trabalhos: tfian· 
gulação e levantamento topografico, 
na escala de 1:200, da área da cidade 
e da baía, sendo o levantamento 
realizado desde a Ponta do João Ri­
beiro até ao Lazareto, planta esta que 
desde 1905 tem servido. quer ao 
Estado, quer á Camara Municipal, 
quer a outras entidades, para resol­
ver variadíssimos problemas adstritos 
~ topografia dessa região, como se-
1am - concessões de terrenos, arrua­
mentos, trabalhos marginais, canali­
zações de aj!ua, etc. ; mais fiz as son­
dagens geológicas na zona da baía 
destinada ás obras, a fim de conhecer 
a estrut~ra do sub-solo subjacente ao 
mar e am:la sondagens marítimas ou 
de fundo em toda a baía. Consumiram 
esres trabalhos, perto de dois anos 
de insano labor e estudo. 

E por aqui se pode inferir, a res­
peito do Porto Grande, que nem sem­
pre os técnicos que por lá andaram 
de.varo merecer o ápodo de madraços 
e incompetentes, que o sr. Xavier da 
Fonseca lhes atira, sem o perfeito 
conhecimento dos factos. 

E é interessante verificar que 
havendo um trabalho de detalhe de 
obras do Porto de S. Vicente, exe­
cutado em 1908, pelo sr. Xavier da 
Fonseca, quando ali era condutor de 
2.• classe, trabalho por certo interes­
sante e de valor, visto que, como diz 
S. Ex.•, levantou variadíssimas criti· 
cas e estudos na imprensa periódica 
de então, ele não tivesse sido minis­
trado á missão de 1910, para sua 
orientação, que aliás recebeu todos 
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os elementos oficiais e subsídios exis­
tentes sobre essa materia. 

Foram esses trabalhos de S. Ex.• 
votados ao ostracismo? Nem tão 
pouco se procurou realizar esse pro­
jecto, que por certo já hoje teria, até 
certo ponto, transformado para melhor 
o estado do Porto Grande? 

Mas em tais termos o sr. Armando 
da Funseca, porque não realizaram o 
seu belo projecto, tal como tem acon­
tecido a tantos outros, sem culpa sua, 
poderá lambem ser abrangido na 
classificação que ele inventou, - de 
engenheiro de via reduzida! 

As mesmas causas produzem os 
mesmos efeitos. 

Voltando aos meus trabalhos na 
provinda, direi: 

Para a Brava, fui nomeado em 
1917 e, coincidencia notavel, com o 
mesmo chefe da missão que em 1910 
viera estudar o Porto Grande de S. 
Vicente. Tratava-se de projectar um 
cais acostavel para navios, no porto 
da Furna. A breve trecho, o enge­
nheiro era transferido para a Guiné e 
eu ficava só em campo, com tão 
pesado encargo, que cumpri em 5 
meses de trabalho. apresentando a 
triangulação e levantamento topográ­
fico do porto e da povoação da Furna, 
estudo das marés, nível médio, esta­
belecimento do porto, correntes e 
ventos dominantes, força da vaga. 
sondagens marítimas e finalmente o 
projectJ detalhado e completo do cais 
acostavel, com plantas, alçados. cór­
tes. medições e orçamento, tudo con­
densado em 8 ou 10 grandes folhas 
de desenho e um extenso relatório, 
podendo ver· se tud:> isso nos arquivos 
das Obras Públicas. 

E a obra até hoje se não fez e vai 
de ai o sr. Fonseca classifica-me de 
madraço e incompetente. 

Mas que poderei eu dizer do sr. 
Fonseca, a proposito de uma celebre 
estrada, construida por S. Ex.*, dos 
Carvoeiros á Ribeira Grande, na ilha 
de S. Antão, e que o distinto e acer­
rimo trabalhador Avelar Ruas, ao 
chegar ali, condenou por completo, 
mandando construir, segundo um tra­
çado scientifico e processos irrepreen­
síveis de tecnica, outra estrada, per­
dendo-se assim, por incompetencia, 
uma boa porção de dezenas de contos 
de réis, que aquele simulacro de 
estrada"' tinha custado? Toda a gente 
em S. Antão conhece estes factos. 

Mais , tarde, no ano seguinte, fui 
mandado levantar a planta cadastral 
do Montado Nacional, na ilha do 
Fogo. Aí fiz a triangulação dessa 
extensíssima zona, que~tem a forl?la 
de um trapezio, com a base maior 
junto ao mar em uma extensão de 20 
quilómetros e a base menor á altura 
de 3:000 metros, com uma ex.tensão 
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de 6 quilómetros. Ocupa uma das 
estupendas encostas da ilha do Fogo, 
com uma área aproximada de 195 
quilómetros quadrados, em grande 
parte invadida pelas lavas e escórias 
do alteroso e hirsuto vulcão, ates­
tando vigorosamente as inumeras e 
não mui longiquas erupções desse 
gigante do Oceano. Lá existe, na Di­
recção das Obras Públicas, esse tra­
balho com o cadastro de 1:500 parce­
las arrendadas, bem como existe um 
outro, o do levantamento topográfico 
da Trindade, na ilha de S. Tiago, e 
o do levantamento perimetral da pro­
priedade da Mitra. 

Em Santo Antão, afóra outros de 
somenos importancia, fui encarregado 
de executar dois grandes trabalhos. 

O do estudo das levadas do Paul, 
que executei, levantando a planta de 
toda a ribeira, na escala de 1:200, 
bem como o de todas as suas levadas, 
continuado com a medição do débito 
de todas as nascentes e do projecto 
final da modificação e consolidação 
das levadas, com o respectivo orça­
mento. Trabalho de seis meses de 
campo e oito de gabinete, lá está 
lambem nas Obras Públicas. 

O outro trabalho foi o de um ante­
projecto de reprêsas para aproveita­
mento da agua das chuvas e possíbi­
lidades de uma maior e melhor irri­
gação, em terrenos quer de sequeiro, 
quer de regadio. Percorri de lés a 
lés, todas as ribeiras, grandes e pe­
quenas de Santo Antão, desde a 
Ponta de Sol aos Carvoeiros, desde o 
Paul á Garça e ás Cabeçadas. Intran· 
sitaveis, ravinosas e por vezes inaces­
siveis, só eu e o reduzido pessoal 
que me acompanhou. sabemos os 
espinhos e as agruras dessa missão, 
em que se fez o reconhecimento e se 
marcaram os lugares de possível ou 
provavel construção de reprêsas, tudo 
concretizado em desenhos e relató­
rios. 
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,...Quem visitar o Liceu Nacional, em 
S. Vicente, lá verá pelas paredes 
esses desenhos, que o ilustre reitor 
julgou bastante instrutivos para os 
seus alunos. 

Eis em resumo alguns dos meus 
trabalhos, na provinda de Cabo Ver­
de, que me atrevi a citar para corres­
ponder á gentileza do dr. Francisco 
Antonio Martins, vindo á estacada 
em prol da minha modesta pessoa, 
que não tanto para responder a quem 
fez dos técnicos, idos a Cabo Verde, 
taboa raza de ignorantes, madraços e 
engenheiros de via reduzida. 

Se me quizesse alongar e se não 
fõra o receio de pejar as paginas da 
Oazeta das Colónias, e.oro assunto 
de tal natureza, eu bem poderia refe­
rir factos elucidantes e concludentes, 
para provar que a crítica superficial 
e balofa é facil, não sendo tão facil, 
porém, a execução daquilo que a 
outros se criticqu. 

Termino este artigo traçando no 
espaço um ponto de interrogação e 
outro de admiração, a respeito da 
classificação de engenheiros de via 
reduzida, que o sr. Xavier da Fonse­
ca houve por bem fazer. 

Engenheiros de via reduzida?! 
Quem? Os engenheiros Carvalho 

da Silva, Martins, Ruas e tantos ou­
tros, diplomados pelas escolas supe­
riores do nosso país? 

Mas se esses são engenheiros de 
via reduzida, como classificar aqueles 
que não possuem diploma igual ou 
equivalente aos seus; que se não 
sabe em que escolas, em que univer­
sidades adquiriram o direito legal ao 
titulo de engenheiros; que sem se 
saber como, nem porquê, se glorifi­
caram com tal titulo?! 

E actualmente ha tanto disso em 
Portugal! 

Um que era condutor de Obras 
Publicas e passou a denominar-se 
«engenheiro auxiliar», em palma pouco 
depois a palavra «auxiliar:. e passa a 
ser um autentico engenheiro; outro, 
faz-se doutor e usa o titulo com so­
berbia ~ outro ainda faz um curso por 
correspondencia e eis mais um auten­
tico engenheiro ou doutor! 

Esses, em meu modo de entender, 
é que poderão e deverão ser conside­
rados de via reduzida, mórmente 
emquanto não tiverem praticamente 
demonstrado o seu saber, a sua com­
petencia e a sua honestidade profis­
sional; mas áqueles, chame-se-lhes 
tudo quanto se quizer, mas não enge­
nheiros de via reduzida, porque eles 
estão no seu pleno e legal direito de 
responder aos blasfemos, com aquela 
celebre frase do inclito pintor Apéles, 
já por demais consagrada no decorrer 
dos séculos. 

Sem mais creia-me, etc ... 
VIRIATO DA FONSECA 

o SE U MOTOR EXIGE $pidolêine o OllO QUE lUBRlflC• 



ANGOLA - CAMINHO DE FERRO DE BENGUELA - Avarias causadas pelas chuvas (1913) 



COLONIZA CÃO 
~ 

DE MOSSAMEDES 

A miio d'obra para ~foss~med(ls 
6 o m11is importante dos seus 
problemas o, para o seu estudo 

e resolução, muito convirá fixar al­
gnns factos e datas da no11sa admi­
nistração colonial, qne com ela intei­
ramente so ligam. • 

Pelo tratado do Viena em 181ó e 
convenção adicional de 1817, ficou 
estabelecida a proibição do trafico de 
escravos, na Africa portuguesa; ao 
norte do equador, por completo; ao 
sul, atenuada, permitindo-se o seu 
embarque para o Brasil em navios 
com bandeira portuguesa. 

Mossamodes aindll então não exis­
tia e todo o litoral, do cabo de Santa 
Marta para o sul, era quasi dospo· 
voado, de maneira que não era nessa 
parte da costa, que se poderiam fazer 
os embarques do escravos. 

Envolvido, Portugal, depois do 
1817, na guerra do !tio da Prata, na 
sufocação da insurreição de Per· 
nambuco e nas lutas com o Brasil e 
depois nas do Constitncionalismo, foi 
entretanto prosperando e desenvol­
vendo-se o negocio da escravatura e 
só em 1836 o Marquez de Sá da Ban­
deira publicou o decreto de 10 de 
Dezembro, proibindo a exportação do 
escravos, quere por mar, quero por 
torra, em todas as colónias portu­
guêaas, fossem elas situadas ao norte 
ou ao sal equador. Este decreto, 
comtado, só tem verdadeiro começo 
de execução polas instruções de 4 de 
Outubro do 1838, do Marquez de Sá 
ao governador geral, vice almirante 
Noronha. 

Se por este diploma e pelos ante­
riores so procurava a repressão do 
trafico da escravatura, no que dizia 
respeito á sua exportação por terra 
ou por mar, é certo, comtado, que 
nenhum dilles abolia o estado de es­
cravo, que era legalmente consentido. 

Entretanto a «Angra do Negro» 
tinha feitorias e já era conhecida por 
«Mossamedes» e, se não exportava 
escravos, porque não tiuha indígenas. 

E 
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traziam-nos, d'as torras donde vioham, 
os negociantes que ali se estabele­
ciam. 

O Marquez de Sá, na execução do 
seu plano de estabelecimento do co­
lonos europeus em Africa, faz com 
quo em Agosto de 184\J. desembar­
quem no porto de Mossamedes oa 
primeiros portugueses, vindos do Per· 
nambaco, que vieram encontrar, quan­
to a mão de obra, o regime da prolbi­
çiio do export11ção de escravos, o a 
permissão legal de os terem ao seu 
serviço. 

Este facto implicava que o escravo, 
custando dinheiro, era um valor do 
activo do seu poasuidor, e tanto assim, 
que o decreto de 1854, do Visconde 
da Athouguia, perniítindo a liborta­
çllo dos escravos, 011tabelecia o prin­
cipio da indemoisação aos senhore1 o 
o decreto de 1858, do Marquez de 
Sá, abolindo para daí a 20 anos, por 
comploto, o estado de escravidão, 
promete que os proprietarios de es· 
cravos seriam indemnizados do seu 
valor na fórma que uma lei ospecial 
bavia de estatui,. De resto, 1>ste prin­
cipio da indemnisação ao dono do 
escravo, tinha sido anteriormente es· 
tabolocido pela Ioglaterra. 

A agricultura de Mossamedes, ora, 
soguodo as inFormações da época, a 
grande fonte de riqueza que devoria 
ser explorada pelos colónos portn· 
ga6ses de Pernambuco. 

Tinham-lhes descrito as maravilhas 
de produçõPs agrícolas oae margens 
do Boro, adubadas pelos lameiros que 
as cheias do rio nelas depositavam. 
Mae, por infelicidade, quatro anos 
seguidos á chegada dos colóoos, as 
cheias não vieram e o Boro, do forti­
lissimo passou a maninho. 

As explorações agricolas encetadas, 
a da cana sacarina e a do algodão, 
pouco ou nada produziram, e os co­
lóoos, na sua maioria caixeiros e co­
merciantes, com pouca vocação para 
a agricultora, desanimaram na maior 
parte, preferindo dedi(:arem-ae ao 

comercio com o gentio e ficando agri­
coltores, aq neles caj o. tenacidade os 
levou a estabelecerem a irrigação dos 
seus terrenos com a manancial inexgo· 
tavel da agua do sob-solo daa mar­
gens do Beroº. Entretanto, a par da 
explvração agricola, algoos colóoos 
dedicavam-se á pesca, o qoe sendo 
mais tarde observado por· alguns ma­
riti1I1Bs de Olhão que tripulavam os 
navios que começaram fazendo escala 
por Mossamedes, os levou a tomar a 
resolução de virem explorar cs mares 
do sul, saindo, quasi som barulho, da 
aoa sorridente vila por esses mares 
fóra, nas suas pequenas canoas, com 
a mesma facilidade com quo já tinham 
ido ao Brasil levar a D. João VI a 
noticia da restauração do seu reino. 

Ficaram as~im estabelecidas três 
explorações : a agricola, q oe era a 
grande preocupação doa governos, 
porque era com ela que se contava 
para transformar o sul de Angola 
num novo Hraail ; a da pesca, de co­
meço qnasi destinada á alimentação 
do pessoal indígena, e a do comercio 
com o indígena do interior. 

Para qualquer desta.a exploraçOea 
a mão de obra fornecida polo ascravo, 
que continuava existindo apesar do 
decreto de ó8, porque, feitas as con­
tas, reconheceu-se que seriem ooces­
sarios três a quatro mil contos para 
dar aos patrões pelos escravos que 
possoiam, quantia com que o orça­
mento da metropole não podia. 

Para resolver o assunto, o Marquez 
de Sá, pelo decreto de 1869, aboliu 
por completo o estado de escravidão, 
continuando, como compensação aos 
patrões, os indígenas a prestarem 
serviço, como libertos, até Abril de 
1878. 

Â população branca de Mossame· 
des e, em geral, a de toda a colónia, 
convenceu-se da neceesidade de aca· 
bar com a mão de obra escrava, e 
prevendo a dificoldade, saoão mesmo 
impossibilidade, da substituição dos 
braços qoe empregava, procnrou um 
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processo de fixar o indígena á. fazen­
da, distriboindo-lhe lótes de terrenos 
para eles coltivarem em dtrterminados 
dias da sem.ana, colhendo para si os 
productos da sua cultura, com a con­
dição de trabalharein nos outros dias 
para o patrão. 

Esta transição no regimen de mão 
de obra, deu se em toda a província 
e o consnl inglês, interino, em Loan· 
da, Carnegie, em Abril de 1876, numa 
nota ao seo governo, aprecia-a com 
louvor para a nossa obra de coloni­
zação. 

Qoando se deu completa execução 
ao decreto da abolição da escrava· 
tura, já. ela tinha verdadeiramente 
acabado, e é ainda um outro consul 
inglês, Hopkins, quem faz notar ao 
seu governo, que essa almejada liber­
dade não causou a menor sensação 
aos irdigenas, chegando a haver al. 
gons que interpretavam receiosos a 
nova lei, upor que ela os vinha privar 
da proteção d.os seus senhores a quem· 
eles são geralmente muito dedicados 
e por quem são bem tratados.,,, 

Com respeito, especialmente a Mos· 
eamedes, encontramos ainda o mesmo 
cousul inglez, a escrever, em 6 de 
janeiro de 1877, ao conde Derby, o 
seguinte: "Refere tambem Cameron 
que, durante a sua permanencia no 
Bié, teve noticias de vapores que apor· 
tavam a Mossamedes para escrava­
tura. Eu por mim visitei Mossamedes 
e soube qne desde anos se não via ali 
coisa semelhante. Ha em Mossamedes 
um gvvornador e um estado maior 
de oficiais, assim como destacamentos 
de marinheiros e soldados, por forma 
que a escravatura se tornou ali hoje 
impossiveln. 

E assim era, na verdade. Não ha· 
via escravatura, nem era mesmo 
possível have·la, porque os i1.tdigenas, 
quando se sentissem mal ti·atados, 
podiam á vontade fugir para o inte­
rior, a umas dezenas do quilómetros, 
onde os oito podiamos perseguir por 
não haver uma ocupação regular. O 
que havia era o indígena que, tendo 
sido educado na convicção de que 
pertmcia a determinado patrão, por· 
que tinha custado dinheiro a esse 
patrão e vivondo num rei;imeo de 
tratamento, em que raros eram os 
casos de violencias, e maus tratos, e 
raríssimos aqueles 'de verdadeira es­
cravatura, aceitava, como bom e 
justo e sentia ele proprio que era 
propriedade do patrão. 

O regímen de serviçais não veio, 
pois, trazer alteração á mão de obra 
de Mossamedes e a agricultura, a in· 
dustria e. o comercio, continuaram no 
seu desenvolvimento, até que cousas 
estranhas que por acaso coincidiram 
com o estabelecimento dos serviçais, 
o algodão que a Amarica já não que· 
ria e ó alcool que Hamburgo nos 
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obrigava a querer, vieram trazer uma 
grave crise aos agricultores. 

Entendeu-se, então, que só bara· 
teando a mão de obra, a agricultora 
poderia prosperar e os governos jul­

. garam que resolviam a crise determi­
nando uma redução nos salarios dos 
serviçais de Mossamedes. 

Nem agricultores, nem governo, 
perceberam o erro de tal determina­
ção e ainda em 1880, a proposito da 
regulamentação do trabalho, so vê 
cor.ceder aos agricultores de Mossa-

• medes que pagassem só 7$000 anual­
mente. de salario aos seus serviçais, 
quando bem perto, no Dombe, os 
indígenas ganhavam 21$00. 

O resultado não se fez esperar. O 
serviçal fugia e armava em chefe de 
quadrilha de salteadores, vindo rou­
bar gados, não só a outros pretos, 
como aos proprios patrões, cuja fa­
zenda vor vezes assaltava. · 

O patrão protestava. O governo, 
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sem ocupação alguma no interior, 
permitia que o patrllo, na maioria dos 
caso" oficial de 2. ª linha, armasse 
tambem ama quadrillia para ir pro­
curar os seus gados roubados, e as 
guerras e razias, passavam a ser o 
modo de vida. Vinha um governador 

,que dava razão aos patrões e para 
evitar a indisciplina dos serviçais os 
mandava castigar ás 1.000 e 2.000 
varadas, e logo a seguir vinha outro, 
que metia os patrões na cadeia e dizia 
ao serviçal que era livre, o que este 
aproveitava fugindo para o mato, 
passando a selvagem e aproveitando as 
ocasiões para roubar brancos e pretos. 

Nesta desorientação se ia vivendo 
e a agricultura lutando com innmeras 
dificuldadt>s, arrastava se miHeravel­
mente, esperando quem lhe désse o 
golpe de misericordia que a liquidasse. 

Veiu o desastre do ()uamato e mais 
tarde a questão internacional e o Go· 
verno, precisando salvar o sul do At· 
gola, resolvea<se a fazer por sua con ta 
um caminho de ferro, cuja construção 
avançasse ,muito rapidamente. Sem 

ter os territórios ocupados, uão tinha 
braços para asso caminho de ferro, 
mas como o caso orgia, vem o pro· 
prio governador pedir aos agriculto­
res de Mossamedes, que tomem em­
preitadas nesse caminho de ferro e 
nelas empreguem os seus serviçais. 

Era um salvatério para a· agricul­
tura encravada e todos acudiram ao 
chamamento do governador geral, e 
entretanto, porque o proprio governo 
apesar de bom patrão e cumpridor 
exacto de todas as disposições do re­
gulamento do trabalho, o&o conseguiu 
ter um serviçal, pediam os divorsos 
serviços, do caminho de ferro, obras 
pó.blicas, correioA, alfandega, capita­
nia, etc., a particulares, que lhes ce· 
dessem os seus ~erviçais, mediante 
retribuição que, por essas repartições, 
era entregue aos patrões e não aos 
indigeoas quo prestavam Sl'rviço. 

A imoralidade promovida e saneio· 
nada pelo governo, estendeu-se aos 
·particulares e aos serviços domesticos, 
e era o proprio goveroador do dis­
trito de Mossamedes, que, ainda em 
Novembro de 1910, pagava ao dono 
de uma sua serviçal a quantia de 6 
escudos, importancia do ealario desta. 

Veio então a Republica e a lata 
para quo este estado de coisas aca­
basse, para o que, justo é dizer-se, a 
Camara Municipal de Mossa.medes já 
dois anos antes tinha chamado a 
atonção dos podorés públicos. 

O golpe dado com pulso rijo en­
controu reacção correspondente e a 
vi~a de Mossa.medes transformou·se 
numa lu·a constante, em que abundam 
os iosultos, as calunias, as intrigas e 
as infamias. Nada se poupa e só com 
o governo. do sr. Norton de l\Iatos a 
vida se norma.lisa, depois daquele 
Governador ter feito vôr e compreen· 
der a iodigenas e patrões q•1e o tra· 
balho er.a livre, mas uma necessidade 
da vidit e que a remuneração era a 
coll!-pensação a esse trabalho . • 

(Contioúa). 

ALFREDO FELNER. 
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A COM PAN HI A DO 

PROSSEGUINDO na análise que 
vimos fazendo á obra da Com­
panhia do Niassa, para o q.ie 

nos tem servido, como rasão .de or­
dem, o questionário apresentado no 
Parlamento pelo sr. senador J11endes 
dos Reis, ao propõr-se pôr em relevo 
a péssima administração dos territó­
rios do Cabo Delgado, vamos hoje 
responder ás duas ultimas questões 
por S. Ex.• formuladas. 

Perguntou o sr. J11endes dos Reis: 
•Como interpreta e conjuga o Góverno 
o art. 29.º do refelido decreto (carta 
de concessão) e o art. 2. 0 do decreto 
de 13 de Novembro de 1891, que 
modificou o anterior, e o § único do 
art. 1.0 e art. 3.• do decreto de 9 de 
Jl1arço de 1893 ?» 

Diz o art. 29.0
: «O govêrno poderá 

no fim de vinte e cinco anos, tollta­
dos da data do contrato definitivo 
ulebrado com a CompaJzhia, em vir· 
tude deste decreto, e depois disso no 
fim de cada periodo de dez anos, 
acrescentar, modificar ou revogar 
qualquer ou quaisquer das disposi· 
çDes desse mesmo contrato, ou decre· 
tar novas clausulas em substituiçdo 
ou ampliação das primitivas . .. " 

O art. 2.º do decreto de 13 de No­
vembro de 1891, amplia para 10 me­
ses o praso para a constituição defi­
nitiva da Companhia, que antes era 
de 6 meses, contados da data da pu­
blicação da carta de concessão. 

O § único do art. 1.º do Decreto 
de 9 de J\1arço de 1893 determinou 
que a Companhia do Niassa se achasse 
constituída até 30 de Julho desse 
mesmo ano, emquaoto o art. 3.0 

alonga de 25 para 35 anos o praso a 
que se referiu o art. 29.º, já transcrito. 

Pela leitura das disposições legais 
que citámos, reconhece-se fácilmente 
quanta transigencia houve, logo em 
princípio, em favôr da Companhia do 
Niassa, que tão m<li a essa atitude 
tem correspondido, descurando' cons· 
tantemente todo o trabalho~de valo­
risação dos territórios que lhe foram 
concedidos. 

Ao invocá-las porém o sr. J11endes 
dos Reis, fê-lo, ao que pensamos, no 
sentido de ser esclarecido sobre qual 

I I I 
seja a data precisa em que termina o 
praso, no fim do qual o Oovemo po· 
derd acrescentar, nwdijicar ou revo­
gar quaisquer disposiçDes do con­
trato. 

Em nosso entender fácil é estabe­
lecer essa data, visto que, tomando-se 
na carta de concessão como base da 
contagem a data do contrato defini­
tivo e tendo este sido substituído pelo 
auto de posse, deverá ser da data 
desta, que o praso fixado, em 35 anos 
deve ser contado. Assim, porque a 
posse se realisou em 27 de Outubro 
de 1894, deverá tal período terminar 
em 1929. 

Poderá isto representar que antes 
de 1929 o Governo Central não tenha 
meios de obrigar a Companhia ao 
integral cumprimento das suas obri­
gações? 

De fórma nenhuma. O Governo 
tem sempre o direito, que lhe confére 
o art. 38.0 da Carta de Concessão, 

Os medicamentos cSanitas» obtive­
ram na exposição do Rio de Janeiro, 
a mais alta classificação - O Grande 
Premio. 

de rescindir o contrato, desde que as 
suas estipulações não sejam, como 
não lêem sido, cumpridas. 

No fi m do praso dos 35 anos pódem 
as clausulas contratuais ser modifica­
das. Mas o que se lucrará com isso, 
se á Companhia elas continuarem a 
merecer o mesmo respeito, que até 
agora lêem merecido? 

Não, o que o Governo tem de fazer 
a bem dos interesses nacionais é com­
pelir a Companhia do Niassa ao ime­
diato e integral cumprimento das suas 
obrigações e, na falta dêle, rescindir 
o contrato. 

Haverá outra solução? E' possível 
que haja; no entanto estamos certos 
que esta que preconisamos é a que 
por todos os . que ao assunto lêem 
dedicado as suas atenções é conside­
rada como sendo a única rasoavel e 
lógica, dada a situação criada pela 
Companhia do Niassa. 

E nestas idéias parece comungar 

NIASSA 

a propria Companhia quando declara 
não iniciar a construção do caminho 
de ferro, sem saber se a concessão 
lhe será prorogada. 

Em que baseia a Companhia a sua 
duvida ? Evidentemente na conscien­
cia que tem, de que bastos motivos 
tem dado para que o Estado se desli­
gue do contrato feito. 

Essa confissão que bastará para 
orientar o governo e a opinião públi­
ca, fa-la a Companhia no seu relato­
rio referente ao exercido de 1922. 
Aí sob o titulo: Caminho de Ferro -
Prorogação da Carta Organica da 
Companhia, escreve-se: 

Tratando do Camilllw de Ferro, no 
llosso anterior relatório escreverrws: 
<1. E', portanto, indisperzsavelconstruir 
o Caminho de Ferro. Mas, para se 
poder continuar rt.as diligencias aci­
ma indicadas, toma-se neussário 
aguardar o resultado de importantes 
riegociaçDes que estão "sendo tratadas 
tom o governo. 

Cumpre-nos hoje dar a explicação 
dessas palavras. 

A administração Q:)Segurou-se de 
que lhe seria facil obter a organisa· 
ção duma sociedade financeira que 
tomasse a construção e exploração, 
sem subsidio pecuniario, do. Camirtlzo 
de Ferro. 

Uma unica condição era oosta pàra 
essa orga1zisação; que a carta de con· 
cessão da Companlzia do Nyassa fosse 
prorograda. São obvias as razDes, 
justificadissimas dessa tondição. Des­
de logo a adminlstração expôs a si­
tuação ao govertw, solicitando a pro· 
rogração da carta. Sobre o assunto 
foi fTUllutado ouvir o Co1tsellzo Colo­
riiai, sendo este de opilziáo que josse 
ouvido o Oovertw da Província de 
Moçambique. Demorou-se essa cotl· 
sulta, até que em 7 de abril de 1922, 
S. Ex." o Ministro das Colónias man· 
doa comunicar á Companhia que «O 
assunto está selldo tratado, depmdetz­
do a sua solução de informação que 
o Sr . .Alto Comissário da República 
em Moçambique prometm dar lozo 
que visite os Territórios dessa Com· 
panhia. 

~ stu ll OTOR (XIC( Spidolêine o Ol(O QU• lUett:f·t• 



16 GAZETA DAS COLONIAS 

Ejectlvamente nos Territ6rios re- 4'Territorios da Companhia, de 3 de 
cebeu-se a irzformaçiiO de que eles se· Novembro de 1897?» 
ria11t visitados, pelo Alto Co11tissário Por esta base deverão existir na 
da República e11t Moçambique. Esta séde do governo dos territórios as 
visita, todavia, até ao momento pre- seguintes repartições : s.ecretaria do 
sente ainda não se realisou. governo; serviço de fazenda; serviço 

Sabemos que na rialidade não se 
efectuou a anunciada visita do Sr. 
Alto Comissário, mas talvês nem por 
isso tenha deixado de entrar no Mi­
nisterio das Colónias alguma infor­
mação, embora não baseiada na obser­
vação directa, para a qual não falta­
riam elementos na Províncià, onde, 
como já tivemos ocasião de salientar, 
é sobejamente conhecida a obra da 
Compauhia de Niassa. 

Mas, em qualquer hipótese, será 
admissível que a Companhia venha 
em 1922 condicinnar o cumprimento 
duma obrigação que assumiu em 1891, 
e que não só as disposições do con­
tráto lhe impunham, mas que o mais 
elementar progresso dos seus terri­
tórios lhe exigia? Evidentemente não. 

Por nós, porêm, que não pretende­
mos exercer qualquer pressão, mas 
simplesmente expôr os factos, tais co­
mo eles são e como é mister que se­
jam encarados por quem tenha de re­
solver sobre o assunto, não iremos, 
por emquanto, mais longe ... 

Perguntou o sr. Mendes dos Reis 
em ultimo Jogar: «Como foi cumprida 
a base 17.ª para a Administração dos 

aduaneiro e portos; correio; obras 
públicas; agronomia e minas. 

Não sabemos ao certo quais as re­
partições que efectivamente funcionam 
hoje em Porto Amelia; o que sabemos 
é que em 1922 ainda se andava 
pensando em criar a Repartição dos 
Serviços de Agricultura, que á Com­
panhia deveriam ter, merecido desde 
o inicio, o melhor dos seus esfor­
ços. Nessa altura dispunha-se a Com­
panhia a fazer u11t sacrijicio, propondo 
a um técnico, a avultada remunera­
ção de. . . seiscentos escudos !. . . 

* 
* * 

Terminámos as respostas ao ques­
tionário formulado pelo sr. senador 
Mendes dos Reis. A êle.nos cingimos 
e o que dissémos bastará para escla­
recer a opinião pública ácêrca do 
que tem sido a administração dos 
territórios do Niassa, nestes 33 anos 
decorridos sobre a data da sua conces­
são á Companhia. 

Muito havia que dizer ainda ... 
Aguardaremos porém o regresso 

do sr. Mendes dos Reis. 
S. Ex.3 deverá trazer do Niassa gra­

tas recordações da fórma por que de-

ve ter sido recebido ; virá porventura 
profundamente impressionado com as 
belesas da região ; mas o que S. Ex.3 
não póde trazer de lá é o desmentido 
aos factos que já conltecia e que o leva­
ram a querer atacar no Parlamento a 
Companhia do Niassa; do que S. Ex.3 
não poderá vir convencido é que nos 
territórios da Companhia, ha escolas, 
trabalhos de colonisação, caminhos 
de ferro, os indispensáveis telégrafos, 
e estradas, que tornassem dispensável 
a sua saída dos territórios, para con­
seguir visitar o concelho de Meten· 
gula, na margem do lago ... 

Aguardemos pois, mas desde já 
convém salientar que nos não preocupa 
o facto de a Companhia do Niassa 
continuar a ser ou deixar de ser de­
tentora dos Tastos territórios que lhe 
foram concedidos. 

O que nos interessa exclusiva­
mente, o que procurarêmos conseguir 
por todos os meios ao nosso alcance, 
é que se modifique esta deploravel 
situação, que nada póde justificar- a 
de uma Companhia sub-conc~ssioná­
ria do Estado, com poderes excécio­
nais; se manter em permanente des­
respeito pelas obrigações que assumiu 
e no mais revoltante desprezo pelos 
interesses do País. 

Isso é que não deixaremos passa t 
sem protesto e estamos certos de que 
não nos encontraremos sós na atitude 
que, por dever, tomar~mos. 

T. 

~~~~Baffi~!Bal~~~w~~~IBC!l~IBC!l~~iBa~ 
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o PROBLEMA INSTRUCÃO 
' 

LICEU CENTRAL OU NACIONAL? 

Publicamos hoje a opinião du· 
ma das pessoas que, conforme 
a orientação que traçamos, re· 
solvemos ouvir sobre este im· 

portante assunto 
E' a do Sr. Comandante Henri­
que Valdêz, c1ue no Senado re· 
prese11tou Macau e a quem os 
interesses da província tem 
mereci d o constantemente o 

maior carinho 

pre a de que reputamos indispensavel 
que o curso ou parte do curso se 
tornem obrigatorios para a admissão 
em certos empregos publicos: dois 
ou cinco anos para as categorias infe· 
riores, e os sete anos para os lugares 
superiores. Aceite este principio e 
subsidiando o governo da colonia um 
ou outro aluno que se tenha mostrado 
distinto, e que queira virá Metropole, 
é certo. certissimo que não faltará 
frequencia ao Liceu e que até, no fim 

T E fl1 OS acompanhado com o de algum tempo, ninguem virá dis· 
maior interesse a discussão cutir sobre se ele deve ser Central 
que, de ha tempos, vem sendo ou Nacional! 
feita sobre a necessidade de Sem essa vantagem, que 1eputamos 

se conservar ou de se modificar a necessaria, ainda assim o Liceu deve 
situação actual do Liceu de J\lacau, ser completo no seu curso. O Estado 
e, convidados pelo ilustre director republicano não tem o direito de ne-
desta bela publicação colonial, a con- gar a instrução seja a quem fôr, ainda 
correr com o nosso modesto esforço mesmo que haja que classificar de 
para a propaganda dos nossos inte· sacrificio o esforço dispendido em 
resses no Ultramar, vimos gostosa- favor dos que a ele recorrem. Passa-
mente trazer ao assunto mais uma se com a instrução o mesmo precisa-
opinião, um modo de ver de quem mente que ocorre. com as despesas 
conhece a Colonia e deseja o b,em militares: porque não ha guerras 
estar dos seus habitantes. Não ha todos os dias. ninguem se lembrou, 
razão nenhuma, podemos afirmá-lo crêmos nós, de propôr que eliminê· 
com convicção, que justifique a pre- mos os nossos quarteis ou os navios, 
tensão a baixar de categoria o Liceu deixando ou determinando que solda-
de J\1acau; como razão alguma houve, dos ou marinheiros façam a sua pre-
em nosso entender, para o deslocar paração ou vivam nos quarteis ou 
do lugar saudavel e alegre que tinha nos barcos estrangeiros. Dispendiosas 
na Penha, e colocarem-no na cova como nenhumas outras, asfixiando o 
humida e deprimente que tem hoje nosso erario com o peso brutal dos 
no Tap S ac junto ao Cemiterio de seus numeros, as necessidades mili: 
S. Miguel! tares são toleradas e são mesmo 

J\1acau não pode deixar de ter um aumentadas de dia para dia. Porque 
Liceu e um Liceu completo sob o pon· não se ha de pensar o mesmo das 
to de vista pedagógico. abundante em necessidades da instrução? Não se 
material didactko, bem provido de trata de uma defesa lambem? A' ma-
professores competentes e capaz de quina burocratica, ao regular anda-
ministrar aos alunos toda a instrução mento dos negocios do Estado, ás 
secundaria que é lei do País. A sua artes, aos ofícios não convirá que o 
reduzida frequencia resulta apenas funcionario ou o artista possuam uma 
de não se ter feito em volta dele a ilustração geral, uma dóse de conhe· 
necessaria propaganda e ainda de cimentos extra-profissionais que o 
não se ter dado ao curso um aspecto habilitem a uma melhor compreensão 
pratico e util que atraísse ou obri- e um mais largo desenvolvimento dos 
gasse á matricula os filh..,s da Colónia. serviços a que se entregam? E, sem 
Bastas vezes nos temos referido ao Liceu, onde hão-de os filhos de J\la. 
assunto em jornais locais; e a nossa cau receber essa ilustração geral? Na 
opinião, então manifestada, foi sem- Universidade de Hong-Kong? - fl1as 

isso seria um novo convite á desna­
cionalização; e não faltam, infeliz­
mente, motivos que a eles incitem! 
No Seminario ?- Sendo criterio mais 
aceitavel, representaria no entanto a 
sua adopção uma abdicação de afir­
mações republicanas, uma prova da 
incompetencia" do Estado que, logo 
no advento da Republica, afirmou a 
possibilidade de distribuir, ele mes­
mo, a instrução ao povo. Bem basta 
a insensatez com que os governantes 
leem deixado passar 14 anos sem o 
estabelecimento na colónia de um 
internato para meninas que substi­
tuísse as escolas, de justa e notavel 
reputação, que, até 1911, eram diri­
gidas por elementos congreganistas ! 

Virem estudar a Lisboa seria o 
mesmo que decretar que aos filhos 
de Macau fôsse coartado o direito de 
beneficiarem da instrução secundaria: 
a colónia está tão distante da Metró­
pole que só familias privilegiadas 
usariam desse recurso, entregando os 
seus filhos a amigos que porventura 
tivessem em Lisboa e subvencionan­
do-os. 

Tudo indica, portanto, que o Liceu 
deve persistir e que nele se ministre 
todo o curso. Os alunos que de lá 
veem honram a Colónia, pois o nível 
da sua instrução, se não é superior 
ao daquela que aqui é ministrada, 
lambem não se tem mt strado in 'erior; 
esses alunos teem sido brilhantes nas 
escolas superiores e, após os seus 
cursos, poderão constituir altos valo­
res na economia ou na administração 
de Macau. 

Depois, e para acabar, a insti tui­
ção do Liceu veiu demonstrar quão 
errada e injusta era a afirmação, 
outrora em vóga, de que o macaense 
só tinha vocação para os cursos 
comerciais e que só esses cursos lhe 
poderiam ser uteis. 

Que remedio tinham eles senão 
terem essa vocação, uma vez que o 
Estado lhes não facilitava os meios 
de ... terem outra!. .. 

HENRIQUE V ALDEZ 
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P. s·antos Gil; Limitada 
Imporladorrs de Material Teleurafico e Material Ferro-Viáríq de toda a rspé~ie: 

LOCOMOTIVAS, ZORR S AUTOMÔVEIS, .CARRUAGENS, TRACTORES AGRICOLAS, ETC. 

Conserva stocks permanentes para entrega imediata 

F A ERICANTE ~ l .J(oppe/ 9 ndustriaf <=ar Ó- ·i!quipment (;o., .s;td. 
:lenmylvania <=ar and :Manuj11cturin3 eomp. 

Secçao âe construções 5ecçao de Productos 
Ladrilhos e Azulejos em liodo11 desenhos e cores 

Muralo t<;\lurho», ptus11rvativos de madeiras em 
variadas ccJres, telhas o chapas rle asbestos, otc. , 
das melboros marcas. 

Secçao de Madeiras 
Possmmoe 11Ul arm.azem, para. entrega imediata, 

madeira& da. Província. das melhores qualidades, em 
pranchõus, barrotes e tahoas, assim como travessas ! 
para caminhos de ferro, paus para minas, etc. 

LOURENÇO 

Compramos e oxportamos toda a. qualidade de , 
productos da Província, tais como: Milho, ~apira, 
Copra, Amendoim, etc. 

Estancías e Armazene Alfandegados ao Kilo­
metro 1 pari\ Deposito de Morcadorias. 

Oficinas de Serração, Fabrica de Mobilias, 
Portas, Janelas, Aros, etc. movidas a Electricidade. · 

TELEFONES 1 Escrito rio 400 
Estancla 493 

MARQUES 
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V ~ 

~ MÁôUINAS E APARELHOS ~ 
~ ~ 
~ PARA TODAS AS INDUSTRIAS ~ 

~ MOTORES a óle9s pesados, a gaz pobre. ~ 
~ . gazolina, etc., de 4 a 500 HP " 
~ ~ 

~ Materiais de construção ~ 
~ ~ 

; Cimento "ALSEN" Ferros, tubos e arames ~ 
~ " ~ CARVÃO ~ 
V = ~ 
V ~ 

~ Portuguese Corporation of Commerce 5 
V 64, Cais do Sodré, LISBOA--39, Rua Nova da Alfandega, P6RT6 " 
~ e em Vila Real de Santo Antonio, Covilhã, Setnhal e Figueira da Foz ~ 
\t "' ~~AAAAAÂAAÃÂÂÂÃnÃnnÃAnAAAÃAAAAnAAAAÃAnnÃ~~ 

o SEU ll OTOR EXIGE $pidoléine o OLEO QUE LUBRIFICA 



ET NUNC ERUDINIMI ! de guarda ao torreão . .. até que me 
atirem.dele abaixo. 

Oriêrztação ?-Confesso-,que ainda 
a não tomei. As poacas horas que do 
struggle for life me sobejam, é, de 
facto, em leituras coloniais que as 
emprego, por ser essa a úniuz paixão 
q1te me jicoa. Acaso bastará que aqui 
vá registando, quinzena a quinzena, 
os jactos que maí.s hajam despertado 
a minha atenção para que, estabele· 
cido um paralelo, eles llOS sacudam o 
brio para. fazermos mel/tores obras 
011 nos consolem pelas obras que já 
jizémos ?-Experimentarei esse cami­
nho. E, como não posso desperdiçar 
as lwras em rejlexôes que me demo­
rem a acção, já nele doa os primeiros 
passos, esperando que o tempo me 
diga se nesse trilho attdarei errado. 

• 
A Belgica e o 
Congo belga 

A GAZETA DAS COLONIAS, 
que entre nós veio preencher 
tll!Ul taClllltl e que galharda­
me11te se tem batido pelo rumo 

direito da nossa administração do ul­
tramar, entendeu--e muito bem- que, 
neste ma/aventurado pats onde a se­
lecção dos lwme11s é uma trica que só 
nos corrillws politicos se decide t01~1 
possibilidades para qualquer sacri­
panta versado em Paulo de Kock de 
sobraçar pastas de ministro ou assu­
mir govemos de além m11r, entendeu, 
repito, que não seria descabido 111i­
nistrar nas suas colunas alguns ensi­
na111e!ltos, ora em grandes ora em 
pequenas dóses, sobre o que nas ~­
lótlias alheias se vai passando, asswi 
concorrendo para que, ao 111e1ws, se 
pincelem de sciencia ( . .. em wmpri­
midos) os ilustres paparretas que, 
fracassados em tcdos os campos, na 
administração colo1Lial ví.slumbrem um 
poleiro de glorUicaçào, jacil de tre-
par. Rezaram as gazetas que um gru-

... E foi assim que deu á luz esla po fioauceiro norte-americano, presi-
secção. dido pelo Banco lllorgau, lançara no 

Mal andou, porém, em confiá-la ás mercado de New-York a primeira 
minhas mãos depois d{l sua aa.;picicsa metade de um empréstimo de cem 
paridura :-tão fracos são os mériics milhões de dotares, ao juro de 6 "/,,, 
que neste lmmilde wlaborador se alo- amortizavel em 30 anos, sendo essa 
jam, que mutca serviram senão para metade destinada ao funditzg da di-
lhe preparar a queda em todas as pe- vida e a metade restante ao deseo-
quenas alturas onde, por bambtírrio, volvimento do Congo Belga. 
se e!evou. Verdade seja que tambem Em meia hora estavam cobertos os 
algumas vezes foi empurrado pelos 50 milhões de do/ares pedidos, tor-
próprios que os seus serviços utiliza- na.ado-se necessário o rateio. E, da-
ram, limitando-se a assinar de cruz qui a pouco, outra meia hora bastará 
os traballws que fazia . .. Mas o certo para que os 50 milhões que hão de 
é que, á força de dar tombos, se um- rasgar e fecundar os sertões do Con-
venceu de que ttão tinha prestabilida- go tambem entrem nas caixas fortes 
de para o mistér, e que forçoso lhe daquela Belgica tão pequena na es-
seria passar á categoria de amadôr, tatura quão admiravel de grandeza 
deixalldo o caminho livre aos umani- na sua acção. 
panços1' que hoje andam /la bérra Cilzwenta milhões de do/ares são 
para o exercicio dos altos cargo3 do qualquer coisa como um milhão e 
11ltramar. cem mil contos desta mísera moeda 

Ora a Gazeta bem poderia esw- com que em nossa casa se compram 
llter quem maí.s envergadura tivesse as enxadas da horta e o pãosinho"da 
para o togar e não preúsaria da lan- mêsa. E é aquela quant'ia imensa, 
tema de Diogenes para que the right que vale quasi tanto como dois"ter-
man fôsse mco11trado. lá lhe pare- ços da circulação fiduciária de Por-
ua, porem, que um corpo já habitua- tugal, que a Belgica vai aplicar ao 

que, numa '.intervenção oportuna, 
quizera socorrer a desgraçada Ango­
la atirando-lhe para o regaço a eSl/W· 
la (?) dum empréstimo ( ... e hipo· 
tético, apenas), que não chegaria a 
valer cincoenta mil contos no peor 
dos casos. E foi o parlamento intei­
ro que contra a medida se pronun­
ciou ... emquanto que, por detrás da 
porta, o Bane.o Ultramarino garga­
lhava satisfações com mais aquele 
golpe, que nas mãos continuaria a 
deixar a corda da forca onde a Pro­
vinda estrêbuxa. 
~ Que tristeza!. . . A Bélgica, cons­
cia das aflições qne perturbam a eco­
nomia do seu Congo, onde as mer­
cadorias vão abarrotando os armazens 
sem posibiJidades de vasão pela de­
ficiência dos meios de transporte, 
rapidamente se apresta para acudir­
lhe, e, num gesto lar~o de cariuho e 
de sacrifício, toma sobre os seus om­
bros a responsabilidade de salvar e 
impulsionar o crescimento dessa ri­
queza, que é lambem a sua. Ao pas­
so que nós, vai em vinte mezes que 
assistimos, numa impassibilidade 
quasi cínica, ao ruir duma colónia 
que podir ser o nosso orgulho, e, ao 
fim desse tempo, o máximo que lhe 
damos é ... a moção do sr. Viscon­
de Pedralva, barrando á Metropole a 
possibilidade de qualquer socorro que 
para ela representa um encargo. E, 
por outro lado, quando alguma alma 
caridosa se prontifica a adiantar á 
Província os fundos de que está ca­
recida para não morrer, o mioimo 
que acontece é caír em suspeição 
pelo seu gesto, e parece que se 
aguarda alguem que, empreslando­
nos o seu dinheiro, ainda por cima 
nos pague ... o respectivo juro. 

... Já não faltará quem nos consi­
dere pobres, parvos. . . e pulhas, -
com os trez ppp, que .não são bem os 
de Braga, mas que não deixarão de 
ter sua razão. 

.. 
A produ ção do 
café nas coló­
nias francezas 

do aos trambolhões teria o calo 11e- fomento' da: sua grande colónia,-ao 
cessário para d .r mais um sem gran- pass? q1;1e nós, ainda ha pouco~ ~as, A França queixa-se de não produ-
de sacrijlcio, e- catrapús-cá me poz quas1 vimos derrubado um mm1stro zir nas suas colónias senão uma 
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quantidade ínfima do café necessário 
ao consumo 'da sua população, que, 
por cabeça, absorve 3,k 52 daquele 
saboroso tónico, ocupando o quarto 
togar entre os povos mais consumi­
dores do mundo,-a Holanda (5k 62), 
a America (5,k 48) e a Belgica 
(5,k 02). 

A prodL1ção total nas colonias fran­
cezas, em 1922, foi apenas de 4.683 
toneladas, com a seguinte distribui· 
ção: 

Madagascar ......... . 
Tonkim ............. . 
Nova Caledónia ...... . 
Guadalupe ........... . 
Novas Hébridas ...... . 
nfrica .............. . 
Reunião e Martinica .. . 

Soma ..... . 

2.322 ton. 
848 ,. 
641 ,. 
)00 ,. 
194 ,. 
146 ,. 
32 ,. 

4683 

Ora vamos lá rejubilando que, 
neste ponto, metemos a França num 
chinelo: - só a Província de Angola 
exportou, no mesmo ano de 1922, 
nada menos de 10:304 toneladas, ou 
seja muito mais do dôbro do que a 
França conseguiu colher nos seus do­
mínios. E até a pequenina Timor 
bateu galhardamente as suas rivais 
francesas da Oceania, entregando aos 
portos cêrca de 1 :762 toneladas, - o 
que demonstra que, se bem podemos 
ser dos últimos em matéria de admi-

A1,qui,vo selecto 

A entrega 

GAZETA DAS COLONIAS 

nistraçâo, ainda não somos dos peo­
res no que respeita a traballzo em 
campo virgem, e que esta .. maqui­
neta• , com mais duas gramas de 
fósforo na cabeça dos govemantes e 
uns saquiteis de libras nos escaninhos 
do tesouro, talvez pudesse servir de 
exemplo ... a muitos que a deprimem. 

* 

.. . E o preto 
que trabalhe! 

Ora como a França possue terras 
de mais para a população que Deus 
lhe deu (e que por artes do diabo 
não anda nem desanda), toca de 
apelar para o braço disponível do 
«negro», que já deu contingente farto 
para o matadoiro da guerra, e que o 
sr. Sarraut aconselha que se apro· 
veite. . . para a mangedoira da paz. 
Assim se insinua que o. desenvolvi­
mento da cultura do café a cargo do 
«negro» deverá ficar, - talqualmente 
se procedeu relativamente á cultura 
do algodão na Africa Ocidental Fran­
cesa, onde o governador, general 
Carde. ainda ha poucos meses expe­
diu aos seus subordinados uma cir­
cular... futurista (muito parecida 
com as nossas) cheia de providências 
atinentes á produção, que até áquele 

de Bombaim 

instante só tinha dado resultados con­
traditórios. 

... filas não faltavam no plano. 
para a resolução eficaz do problema, 
nem as vias de comunicação para a 
drainagem. nem a instalação de ofici­
nas para descaroç:unento, nem a 
criação de mercados de compra e 
organização de serviços automóveis 
para- transportes. . . simples, práticos 
e económicos (!!!), declarando-se que 
era uma obra de gra11de fôlego aquela 
de que se tratava e que um esforço 
poderoso e coutímlo se impunlza, 
clltripri11do a cada colóuia participar 
llêle até ao extremo limite das suas 
forças. 

Aquele Sr. Sarraut! Aquele Sr. 
Sarraut ! . . . Que voltas que deu á 
mioleira de tanta gente que nas suas 
teorias se embebedou! Ainda hei de 
ouvir um dia as bocas francesas 
apregoarem-no como «l'envoyé de 
Dieu:o, - titulo que até ha pouco ape­
nas gosava indisputadamente o Sr. 
Charles Maurras. 

. . . Que - verdade, verdade! - ,,.Ja 
mise en valeur des coúmies• sem 
grandes dispêndios em carne e di· 
lllzeiro da França, não deixa de ser 
coisa tão milagrosa e merecedora de 
admirativo culto como ... a vara de 
Moisés. 

* 
E, por boje, licaremos por aqui. 

aos inglêses 
(wtas da re~ntt de Portutal, O. Luisa de Gusmão e do rei O. Afonso VI ao Gonrnador da lndia). 

9fntonio de Nelo à( Costro : 
9fmigo. 
eu el:Jley vos envio multo saudar. :feio Capitulo do 

que se Contratou com f!l:Jley de 9n"laterra, m:u bom 9rmão, 
e :frimo, sobre o EDole da Jlainha Sua Nulhtr, minha muito 
amada, e prezada 9rman, que serd em companhia desta 
Carla, entendeis como, e o modo porque lhe loca o fioslo, e 
flerra de .J3ombaim, e obrigaçlfo que lenho de lhe mandar 
fazer entrega della, Ioga que chegardes ao estada da 9ndia 
pedireis ferocuraçãa d'f!l:Jley, e enlenderds por ela a pessôa 
a que se hade dar posse, e fazer a entrega; e o fareis dar do 
modo, e f._rma claque/la Capitulaç4o, guardando-a, e fazendo a 
guardar muito pontual, e inteiramente, e Ordenareis se fação 
de tudo 9nslrumentos, com Ioda a clartza, e dealincção, para 
a iodo o tempo con 1lar, de que neste neg6cio passou, e mos 
remellereiJ por vias, para com iuo se acabar de ajustar a 
quitação do EDote, que se promelleo a e/Jley, pelos mesmos. 
Capítulos d'aquelle flratado vos serd presente a união, que 
celebramos, e a obrigação que l!l:Jley tem de me soccorrer em 
lodos os apertos, e necessidade1, qu ~ di~so li ver, se nos em 
que vo1 for conveniente valer-VO! do' 9ngleus, o fareis, como 
lambem os ajudJreis no que vos j6r pouivel. l!scrila em S:bbôa 
a nove de Sllbril de mil seiscentos, seuenla e dois.=Rainha. 
- :lara 9fntonio de Nello de Callro. 

9fntonio de Netlo de Castro, §ovemodor 

9fmigo. 

eu l!l:Jlty vos envio muito saudar. flor via de 9nglaterra 
me chegou noticia que ne1te estado houvera duvida a se 
entregar a feràça de .13ombaim d ordem d'el:Jley de §rãm­
.J3relanha, meu bom 9rmão, e :frimo, na conformidade das 
minhas, que levastes, o que nesta parle se estranhou muito, e 
me causou grande settlimento, ~ porque al~m das razões das 
convenienc/as desta C:oroa, e particularmente deste estada da 
9ndla, que me fizeram t mar aquella Jlesolução, desejo Gar 
tod1 a satisfação a l!l:Jley meu 9rm4o, a mandar estas, e 
outras considtrações, que para isso ha, e porque el:Jley meu 
9rm4o, deve mandar novas Ordens, que tirem qualquer duvida 
que houvesse nos primeiras que mandou, vo1 ordeno, que em 
cumprimento das que leva1tes minhas, façaes que se execute a 
dita ent1ega, multo pontualmente, sem conlradicção alguma, 
pofa a maleria a n4o admitte, e a dílaç4o he muilo prejudicial, 
e em assim o cumprirdes, como de vós espero, me haver. is por 
bem .~ervido, e contra o que o impedir, m 1ndareis proceder 
com a demomtração que o caso pede. etcrila em ~isbôa a 
dezcueis d : .:ligoslo de mil seiscentos seuenta e tres,-Rey. 
- flora 9fntonio de :Jffello de Castro. - CJ C:o11de de 
Cast-milhar. 
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Irrigação 
Sacharum officinarum 

O PROBLEM A da irrigação dos 
terras do distri to de Lourenço 
Marques e das do antigo de Goza, 
está tomando dia a dia um tão 

grande relevo pela irnportancia que encerra 
ern relação ao fomento, criação de rique­
zas e vida do Sul da Provincia, e pelo al­
cance que tem".em face da nossa situação 
geográfica e necessidade urgente e impe­
riosa de valorizar os nos~os caminhos de 
ferro e potto de Lourenço Marques, já 
modelarmente equipados. mas absoluta­
mente á mercê do Rand, - que não nos 
fu rtaremos a contribuir, embora pobre­
mente, é certo, com os re~ultados da nossa 
experiencia em trabalho'{ de amanho e 
exploração da terra, publicando as notas 
que se seguem colhida~ di1ectamente numa 
das emprezas avicolas de maior impor­
tancia na nossa Africa Oriental. 

Referem-se elas ao cultivo da cana sa­
carina na Companhia Colonial do Buzi, e 
resultados obtidos com a adoção dos cul­
tivos irril!'ados. 

A preferencia da cultura da cana de 
assu.;ar nos terrenos do Limpopo, impõe­
se-nos sobre qualquer outra, lá porque se 
trata de terras fundas, de rico nateiro, de" 
composição fisica e quimice igual ás me­
lhores do mundo onde ~e pratica este cul­
tivo em larga escala, já porque é das ex­
plorações agrícolas ma's remuneradoras e 
de mais seguros resultados. Por isso, re­
gistaremos nas linhas que se seguem alguns 

do Vale do Limpopo 
dos elementos que colhemos em 1920, oo 
sermos encarregados pela Companhia do 
Buzi, de colaboração com o professor Ruy 
Mayer, da escolha e do estudo sob o ponto 
de vista agrológico e da hidraulica agri· 
cola, de dois blocos de terreno de S mil 
hectares para a cultura da cana dôce e do 
rni 1 ho nas suas concessões da Beira, e dos 
que recentemente ali obtivemo~ ao e~tu­
darrnos o projecto da bar ragem do rio 
Buzi para irrigação de 2.J mil hectares de 

POR CENTO : 

motri1. á nova fabrica assucareira a mon· 
tar no Terreiro da Lucta. 

Qualidade e anáJise das terras 

Silo do relatorio que em 1920 apresen 
támos com o professor Mayer os elemen­
tos de análisé dos terras indicadas no qua­
dro n.0 1, as quais foram classificadas em 
quatro tipos a partir da margem do rio 
Buzi para o interior : 

Composição física Composição química 

Calca· Acido Magoe-
Artia Arfila reo Humuo Aioto los for. Potassa Cal sia -------- -------

Tipo A .....•..... . . 41.0t 57.17 1.79 o ~54 0.192 0.280 0. 133 0.!36 

Tipo B ... . . . .. 27.71 68.42 0.75 3.12 o 312 0.198 0.266 0.103 0.121 

Tibo C . ·· ···· · 31.78 64.55 13.15 0.52 0.265 0.179 0.259 0.217 0.08\l 

Tipo O . ........... . .. . .. 11.51 54.61 1.75 2 13 0.167 0.130 0.253 0 .320·, 0.130 

Terreno normal ... 30.00 30.00 1 30.00 10.00 0.150 0.150 0.25!) 0 .5' )') -
--------
terreno da margem direita e para aderi· Sendo indispensáveJ para o crescimento 
vação da agua do r io destinada a dar força e desenvolvimento da cana de assucar uma 

C huv a , e 1n ntilini.etro~, prox irn.o das p l a n'ta ç:Õ<'s. - (A l t i t ude 4 .00). 

~-------~~~~~--;~~~~~~~~~~~~~~~~~~"!!:!!!~~~~~-:-'""!""'""!!!!!!!!!!~~~~~~!!!!!! 

___ M_Ê_s ____ l~~·~1~1_1_91_1 ___ 19_1s_
1 

1919 1920 1 1921 1 1922 1 j923 

Janeiro 99.8 400.6 317.6 126.9 162.5 563.S 299.3 313.1 263.1 11.1 · 279.0 

Fevereiro 235.1 

1 
219.7 375.2 

1 56.6 

1 

91.9 514.9 
1 

319.5 485.0 134.2 202.3 479.2 

Março 138.6 410.0 146.2 238.1 224 7 279.7 1 49.2 680.7 240.9 22.2 5'31.3 

1 

177.S 333.4 78.9 
1 

58.0 103.0 41.3 Abril 126.3 51.1 42.4 270.1 54.3 

Maio 105.0 16A 132.0 27.2 92.5 103.4 68.8 

1 

671 105.0 31.2 79.3 

Junho 25.7 2.5 

1 
50.1 35.2 9.6 15.5 48.1 22.5 25.4 68.4 16.9 

Julho 3.4 29.9 12.8 4.6 4.5 15.2 34.9 11.9 39.1 11.5 46.2 

Agosto 1.9 25.S 4.5 6.4 133.0 9.6 9.4 18.9 58.7 o.o 9.1 

Setembro 12.9 11.1 65.0 0.5 20.3 o.o 13.8 19.4 13.0 7.9 22.1 

Outubro 3.9 11.3 19.6 82.4 1.8 31.5 1 8.2 49.7 140.5 102.1 8.2 

Novembro 191.2 10.7 16.3 364.4 179.5 258.9 40.5 153.2 246.9 113.4 79.2 

Dezembro 45.1 290.2 175.6 165.6 180.3 163.5 187.5 79.9 173,0 347.2 252.2 

988.9 1606.0 1368.0 1151.3 2Z34.0 2034.9 
1 

11?7.2 2004.4 
1 

1709.9 971.6 1827.0 
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acentuáda porção de cal e humus, mostra 
esta análise a necessidade de adicionar ás 
ricas terras do Buzi uma equilibrada quan­
tidade de cal, a fim de poder tirar delas a 
maior produção. 

O adicionamento da cal é, aqui, fácil e 
económico dadas as magnificas pedreiras 
de calcáreo que a Companhia possui nas 
concessões da •.\\utanda e • Estaquinha• , 
cuia percentagem em carbonato de calcio 
é devem~ elevada. 

Elementos metereologloos 
o~ dado~ metereologicoq que se seguem 

silo do Observatorio da Beira, a 25 quiló· 
metros das plantações. 

Neqtas. estendidas iá hoje por perto d' 
1.000 hectares, instalaram-se olguns udó­
metros, cujaR indicaç<)es vilo sendo coida­
dosamePte tomadas e registadas. 

1\h ' clü.tN a ntu.1iN <la N t e 1n• 
p t.'rn.ü.1 1·a N tl<) N Hlt bnois 

11 U.11 01-' 

( \ lt l tn<l n · t ,00) 

1913 . • ................. . 
11.11-1 .. . ..... .. ... ... . . ....... . 
11.115 . . ..• ••.••.••.• . •• . . •. •.. 
1916 . . ... . . . .•. . ...•........ 
1917 .............. . . ...... . 
1918 ••.. . • •. • • • •••• . .•••.•.•••• 
Hll9 ..... • . • .............. 
l!J20..... . . . . .......... . . . . 
1921 ..•..•..••.••• .•.• •••• 
l!J'2. . . . . . . . . . . . . . . . .. . 
192J ...... . ........ . 

Média geral : U 31 

24 .7(i 
2-1.16 
24. 16 
24 .0-1 
24.2'! 
24.12 
2-1.12 
2-1 . 11 
24. IO 
u 34 
2.1.r 5 

l' f é«lia,.., n l.en Nnil-' cl a,..: 1~1n­
pcr a1 urus <'n 'l lH:..!:l 

( \ l f il t ttl•• ···"º ' 
Janeiro.. . . • . . . . . . . .. • . . .. 211 
Fevereiro . . . . . . . • . . 27 6 
Março... • . . • . . . • . • . 2*!. 7 
Abril • . • . ... . . . . . . . • . . 2') 1 
Maio... . . . . . . . • • . 22 4 
Junho . . . • . • . . . • . . . . . 22 1 
Julho. . • . . • . • . . . . . . . 21.1 

' l?O~tO .. . . .... •. · . .. . . • 2J 3 
Setembro . . . . • . . . • . . . . .. . . . 24.0 
Outubro . . . . . . . . . • • . . . . . . • . . 23 5 
Novembro.. . . . . . . . . . . . . • . . . 27.5 
Dezembro. .. . .... . . . . . . . . . . . • 27 1 

Média do ano: 2.'i.j)I 

Processos culturais da cana 
sacarina 

Variedades cultivadas 

No Buzi a cultura de cena de assucar é 
de regadio e de sequeiro, diferindo um sis­
tema do outro simplesmente pela aplicação 
ou ni!o da agua de re1?a. durante o cresci­
mento da planta; a prep11raçilo do ter reno 
é a mesma quer num, quer noutro caso, e 
os grangeios •Ao lambem quasi os me~mos. 

As variedades aqui cultivadas do a Uba 
e a Green Natal ou «Cena fina• . 

A primeilA importada para a União Sul 
Africana em 1885 (•) é delgada, de cor 
amarelo-esverdeada, de aspecto rustico, 
desenvoh1e·1>e e produz e><celentemente até 
F córtes consecutivos, tem rai.:es profun­
das e resiste bem ás doenças. 

Como as suas fibras 11i10 rijas, exije um 
esforço de de~fibramento e de moedura 
bastan•e elevado vara lar1?er bem o sumo. 

A segunde. a- <ireen .Votai, de melhor 
aspecto que a Ubtl, é de cõrlmais escura . . 

(• ) «Soutb Africa11.Atricullunl .Suíes•:--
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e gõmos mais compr idos, muitissimo deli· 
cada para resistir ás sécas, tem um desfi­
bramento fácil e produz bem tambem em 
5 ou 6 córtes seguidos. Os cuidado~ de 
sachas que necessita silo superiores ao~ 
da Uba, acrescidos de duas desfolhas, uma 
em Fe11ereiro e outra em fins de ,\1arço. 

Quer uma, quer outra, são, como se 
sabe, essencialmente t ropicais, requerendo 
temperaturas e humidade elevadas, prefe· 
rindo o clima das ilhas e costas marítimas. 

Nas concessões da Companhia do Buzi 
a Green Natal (600 hectares) é irrigada; 
sem irrigação mesmo, comportar-se-hia 
mal e, em anos de pouca chuva, não seria 
remunerador o seu cultivo. 

Da Uóa irrigam·se com bon.i resultados 
1200 hectares na Lusitania; e 2\?00, apro· 
ximadamente, silo de sequeiro. 

Disse-se que, praticamente, havia aqui, 
hoje, só duas variedades em cultivo. Po· 
rém, graças ao incremento que as planta· 
ções estão tomando de dia para dia, pen­
sa-se em int roduzir novas variedades. 

Entre as variedades a ensaiar nestes 
terrenos, cit&remos ouatro que se nos afi­
guram aconselhaveis pelos bons resultados 
que tem dado em ter ras de composicilo 
semelhante á do 8 u7i: - n Purp/e, a Strl­
ped, a lahaina e a l'ellow <:a/cdonia. 

Amanho das terras 

Para p lanta~ a cana. as terras nece~~i­
tam levar, em geral, duas lavourB!I cruzo· 
das: Na primeira, - a decnia - feita me­
ses antes da plantação, charrua-se até é 
profundidade de -1 l a 00 c1m; na •egunda. 
depois de uma forte greda1?E>m, abrem·se 
sulcos largos, com charrua própria de 2 
ferro•, afa~tados un5 das outro~ 1,5'1 m., 
destinado~ a receber a 8Cmente. 

As lavouras são feitas por meio de 
mequinaq de vapõr de t rilçAo por 
cabos, tipo Fowler. e o tempo gaqto no 
amanho de 1 talhão de 16 hectares é: 

1.n la~ura . .........•. 
Gradagem .......... . 
Abrir regos •.. . .... . •. 

~dia~ 
1.5 dia~ 
2 dia'! 

As char ruas da J.• lavoura são robustâq 
e de 3 ferros . 

A proposito di1emos que, em no.iso en· 
tender, a máquina de vapõr para a lavoura 
é a maquina ideal nestas paragens pela 
sua fácil condução, pela cer teza e segu· 
rança do seu trabalho e ainda pelo lado 
económico não só para estes cultivos, 
como lambem para o de mi lho e o de algo­
dão, hoje tento em moda e tão remunera­
dor. 

Bem entendido: é clar o que nestas ulti­
mas culturas não ha necessidade de ruáqui· 
nas tão poderosas como as exigidas nos 
terras destinadas á cena, vi~to a lavoura 
ser muito menos profunda e, por conse­
guinte, as char ruas, (a de discos presta 
magnificos resultados) mais leves. 

Ainda quanto ao espaçamento dos regoq 
destinados á semente, diremos que é um 
8!'snnto deveras dil!'no de interesse pela 
discussão que tem levantado nas estaç'ões 
e><perrmentais de cultura da cana sacai ina. 

E. segundo Stubbs, - Louisina Expe 
riment Station - o afastamento das files 
de cana nas plantações tem uma influência 
representada pelos numeros do quadro IV, 
os quais nos mostram que a maior produ· 
çilo foi obtida com o afastamento de 0,90 
m., embora muitas plantas tive1>sern morrido 
antPs de atingirem a altura de 112 metro. 

Mas estes números só se verificam nus 
dois primeiros córtes; nos se1?.rintes a 
melhor produção corresponde á dr~tancia 
de 1,50 m. 

Em nosso entender é este, precisamente, 
o melhor afastamento e manter entre a~ 
filas, porque, além da planta poder de· 

senvolver·se mais desafogadamente, ele 
permite o emprego de máquinas modernas, 
como os cultivadorPs P. O. J. 36 (cana), 
cujo~ qerviços na cultura da cana de assu­
car, desde e plantação á ultima sacha, silo 
reconhecidos por todas as estações expe· 
ri mentais onde se trabalha conscientemente 
e onde se ensine a tirar económicamente 
da terra tudo que ela póde dar. 

Tanrbem devernooi acentuar que, se per 

Alastl Numero Toa tla.I Analise de sumos 

dmtn o dt Js 1 das dt I -os re· .,.. cana 1 
tos dt por por Gluco- ' 
pia.ola· btclart 1htc lart Sucrose •• Purtia 

çao 1 
- i---1---
0.90 ... 75 .010 1 104 10.46 1 1.64 75.8 

1.50 169 .soo 99 l0.48 1.52 76.5 
2.45 62.286 1 89 io.os l 1.s9 73.9 

um lodo, o pequeno nfastamento entre os 
regos não é aconselha\lel por dar uma 
médio gerei de produção ba1><a, e, ainda, 
por não permit ir o uso dos amontoadores, 
o que é hoje deveras importante, dada a 
esca•sês de milo de obra, por outro lado, 
a e>1agerada di~tancia entre as filas, dá 
ori1?em a um maior desenvolvimento de 
ervaq daninho~. e consequêntemente, maior 
despeoia de grangeio. 

Por isso, como se pensa na F..slação 
Experimental de Cultura da Cana Sacarina 
de Tucuman, diremos: 

• fhe di~tence to be selected, should be 
the smallest which will permit efficient 
cultivation of the cane plant a• well a!! 
st bble with modero cullivation machi· 
nery• . 

Escolha de semente e plantação 

A experiencia tem mo~trado que a me­
lhor porte da cana para semente é a dos 
ullimos gOrr.o•, na qual, devitlo á falta de 
rfreturidode, ha uma baixe percentagem de 
sucro~e e uma elevada quantidade de glu­
cose. 

E' lambem esta a 1>erte da planta que 
tem menor valOr na industria f.ssucarei a. 

O perfod.> da plantação vai de Agosto a 
Janeiro; todavia a melhor época é a que · 
vem logo 11 se1?uir áoi primei ras chuvas er:1 
fins de Setembro. 

A semente vem de duas proveniencias, 
conforme u plantação é feita ou ni!o du­
rante o período do córte, que quasi sempre 
se estende até Novembro. Ass im, se a 
planteção se faz neste período, os extre· 
mos das canas for necidas aos moinhos silo 
aproveitados para semente; se, pelo con· 
trá rio, devido á falta de mão de obra, ha 
necessidade de protelar o sementeira para 
depois da paragem das fábricas, 11 semente 
é colhida em talhões reservados de propo· 
sito com esse intuito. A porção de cana 
empr ell'ada como semente tem em geral o 
comprrmento de 3 ou 4 gômos, isto é, tem 
em geral 1 ou 5 nós e vem de plantas com 
l ano. 

As sementes silo colocadas no fundo e 
ao longo dos sulcos abertos para esse fim, 
com e sobreposição de um gomo entre 
duas sementes con~ecutives e cobrem-se 
á enxada. 

A quantidade de semente empregada 
para plantar um hectare de terreno ande 
á roda de 3 o 5 toneladas de cana Uó:t e 5 
n li toneladas de Oreen Nata/. 

(Continua). 
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D E s ·p O R TO ARTUR 
1 NÊZ 

BOX 
Couleaud contra Tavares Crespo 

e Young Mars contra Aniltal 
Fernandes 

Os dois bo:.ewra franceses da pri­
meira sórie que na noite de 18 com­
batem no Coliseu dos Recreios, são 
Couleaod u Yoong :Uar11, dois exce· 
lentes pugilistas bem conhecidos em 
toda a França. 

Crespo, depois da soa derrota por 
Yartinoz, já bateu Faustino ao 3.0 

round, por desistencia, Basilio ao 3.0 

e 8 .0 rounda, tambem por clesistencia. 
Jeronimo dos Santos, ao 3.0 rc.1md, 
igualmente por desistencia, Ferreira 
Junior, ao 1.0

, por desistoncia, i\íario 
Gall, ao 3.0 , por desclassificaçãó e 
ao !'.>.º, por K. O., AniUal Fernandes, 
aos pontos e Martinez II, aos pontos. 

Por soa vez, Aníbal Fernandes 
venceu já, além doutros, Faustino, 
por desistenci11 ao 6.0 rou1d, Albano 

Portugueses·em Africa. - Um grupo de ginástas•residentes""'" em"Moçambique acom""i)ã: 
nhedos do seu professor o atleta Ruy da Cunha. De esquerda par& a direita: Alvero An· 
tunes, Carlos d' Almeida. Ruy de Cunha, Alberto Carlos dos Santos; José Leal, José 

Metias Ferreira Junior e Luiz Gomes Jardim 

Couleaod combaterá 'l'avares Ores· 
po, campeão de Portugal dos leves e 
meios-médios e Yoong-Mars-Anibal 
Fernandes, clialltnger ao titulo de 
campeão nacional. 

Couleaud é um boxeur de tal cate­
goria, que conta no seu record vito· 
rias nitidissimes aos pontos e por 
K. O. sobre homens cc:,mo Millet, 
Prié, Lemanois, Deligny, Jean Aodré, 
Fontenelle, Maillet, Denis, Geo Briard, 
Fabreguy, Routis, Juliard, Buisson, 
Calois e Ca sini, que ultimamente fez 
faror em Lisboa. 

Young Mars, que como dissémos é 
tambem da primeira série frahcesa, é 
um pugilista rijo e corajoso, detentor 
de balas vitorias que daremos dentro 
de breves dias. 

Os organizadores realizam ainda 
um outro combate de valor entre 
profissionais portugueses. 

Martins, aos pontos e perdoo com 
Crespo, em condições tão discu1iveiõ 
e perante tais protestos do publico, 
que levaram a Federação Portuguesa 
de Box a por o titolo em disputa 
entre os dois homens, no prazo de 
60 dias. 

Como s~ vê, a aoirée do Coliseu 
deve ficar memoravel no nosso meio 
pogilistico. 

O Campeonáto de Portugal de 
amadores, que se realizou 

no Porto 

Realizou-se no Porto o Campeonáto 
de Portogal, amadores, saindo ven­
cedor Lisboa, por 4 vitorias contra 
2 do Porto. 

O . resultados foram : 
\tinimos, Faustino Rodrigues, ven­

ceu Teixeira Jacinto; levíssimos, Ma-

noel Fernandes, venceu Gilberto Fer· 
nandes: meios leves, Barceló, venceu 
Custodio Silva; leves, Godofredo 
Campos, venceu M. Azevedo; meios 
módios, Aragão de Andrade, venceu 
Fernandes Rodrigues; e na catogoria 
dos médios, vencou o concorrente do 
2 Porto. 

Nesta mesma sessão 1'avaros Cres­
po, campeão nacional dos leves e 
meios-médios, 'l"euceu por K. O. Ma­
rio Gall, francês. 

Desafios inter-regionais 

Lisboa vencedora do Porto 
e do Algarve 

Realisaram s& os desafios inter re, 
gionais Lisboa-Porto e Lisboa-Al­
garve. 

Em ambos os encontros saiu veo­
cotlora Lisboa, qoe contiuúa a afir­
mar-se como o melhor centro foot-
ballistico do país. · 

A vitória sobre o Porto· foi estron­
dosa: 6-1, absolutamente justo e ló· 
gico. 

O Algarve consegôin molhor re· 
soltado, porque foi aponas vencido 
por 3-0, tendo marcado um goal obtido 
legalmente, mas que o arbi tro não 
validou. 

A Associação de Foot·Ball 'de Lis· 
boa ofereceu banquetes aos jÕgadores 
do Porto e do Algarve. 

O s<'gondo encontro deste ano com 
o Porto, efectoa-~e nesta cidade no 
próximo dia 8 de Março. 

O congresso da U. P. F. 
Anuncia· se para sabado, 14, o Con­

gresso da União Portuguesa do Foot­
Ball, que vai decerto provocar grande 
interesse nos centros foot ballisticos 
do país. 

Entre as questões a discutir con­
ta-se a do profissionalismo. 

Pelo estrangeiro 

Noticias diversas 

O construtor francês Senechal foi 
eleito por três anos presidento do 
Motocycle Club de França. 

- O fruncês Thoret conseguiu 
manter·se no espaço 2 horas e 26 
minutos, com um passageiro e com o 
motor parado. 

- Em «matches» de «rogby», a 
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policia de Paris bateu a de Londres 
por 6 pontos a 3. 

- Em Lawn-Tennis, a cidade de 
Lyon bateu a de Geneve por 10 vi-

GAZETA DAS COL ONIAS 

uma feição absolutamente ·· oposta á 
do inicio. O Sporting que no fim;da 
plime~ra volta ficou em terceiro lo­
gar passou agora '.para primeiro.~ E 

Tavares Crespo 
que na quinta-feira, 18, combaterá no Coliseu dos Recre ios 

com o francês Couleaud 

tóriaa a 7. E' a primeira vez que a 
«équipe» francesa derrota a suissa 
nesta competição. 

- o conhecido volante rrhomils, 
pilotando uma Delage de 12 cilindros, 
percorreu a rampa de Pailladoo, na 
prova de Allauch a mais de 101 qui 
lómetros 6. hora, estabelecendo o 
novo 11récord" ·da corrida. 

- Os seis dias de Ber lim foram 
ganhos pela «équipe» Walter-Ruth­
Emile-Aerts. 

- Joe Fox foi batido ém Melboune 
por Billy Grimm. 

- Morreu o celebre boxeur inglês 
J im Driscvll. Ao seu foneral foram 
aproximadamente 100.000 pessoas. 

Campeonáto 9e Lisboa 

Desafios realisádos e situação actual 
dos clubs , 

O campeonáto de Lisboa tomou 

«Os Belenenses» que estavam em 
primeiro, passaram para terceiro. O 
Casa Pia está em segundo logar. 

Os desafios realisádos durante o 
tempo e:n que não nos ocupámos de 
sport na «Gazeta», foram: 

Bemfica venceu Belenenses por 
3-0. Foi um resultado verdadeira­
mente inesperado e que colot::ou ime­
diatamente o Sporting á cabeça do 
campeonato, pelo «goal·average». 
Quere dizer: o Sporting sem ter jo­
gado, ganhou. 

O desafio Bemfica-Belenenses foi 
enérgico e muito bem jogado pelos 
vermelhos, que mereceram a victo­
ria. 

Depois jogaram o Victoria e o Ca­
sa-Pia, que venceu brilhantemente 
por 3-1, logrando alcançar 8 pontos , 
á cabeça 'do campeonáto, portanto. 

Manteve no entanto essa clas!>ifica­
ção apenas 8 dias, portanto o Spor­
ting venceu depois o Belenenses por 
1-0, em desafie, rijamente disputado, 

):(~---~~-~-~-M~~-~~~-~~~*~-~~ 1 1 ~ MOSAICOSDfERAMICOS 1 
~ fABRlC7' DE LOlÇA DE SACAVEM ~ 
.N{ Para revestir pavimentos de Salas, Casas de banho, Cozinhas, Ter- M{ 
W raços, Halls, etc., e tc., em substituição dos vulgares ladrilhos hidr.uli- -~X 
tU cos, corticites , etc., incontestavelment e d e maior duração, maior * resistencia e de maior efeito. Fabricação garantida, rivalisando * 
)1 com o artigo congenére estrangeiro )K 
• Padrõ~s e preços .no Rua da Prata 130 - LISBOA TELEFONE >K )1 deposito da Fabrica , C. 31.6 l\~ 

):(?Ej(~~~-~llE•iE~)l()E~.J:E~~~JE)t)l!jr.t~M~"' ):( 

em que o Sporting teve uma ligeira 
vantagem na factura do jogo. 

Temos portanto que a actual clas­
sificação dos clubs da V divisão, é 
a seguinte: 

1.; 1"1 1 GOALS 1 o " ~~ .g -- .s CLUBS ]Il i] ~ 1 ~ " 
I ~ 

o 

"' ~ a.. ~ o 
(,) 

I." Categoria 1 
S porting . . . ... 6 4 1 1 15 10 9 
Casa Pia .. . .. 6 3 2 1 9 8 s 
Be lenerises .... 6 3 1 2 8 1 1 
Bemfica .. . . . . 5 2 o 3 12 6 4 
Vitoria ... . ... 5 o o 5 6 19 o 

A classificacão dos clubs da 2.' 
divisão é actuálmente esta: 

I" 1 1 
GOALS -& ~ 3 

C LUBS 

1i111l 
·~ :r 2 

" ~ .. - o: 
°'4 ~ 

I.ª Categoria .~, 

Carcavelinhos 5 5 o o 15 1 IO 
lmperio .. . . . .. 6 3 l 2 10 5 1 
União . .. .... .. 6 2 2 2 10 8 6 
Cheias .. . . . . . . 5 1 1 3 6 16 3 
Port~ . . 6 1 o 5 5 16 2 

Póde considerar-se já como vence­
dor desta divisão o Carcavelinhos. 

A recente victoria de 1-0 do Por­
tugal sob1e o Imperio, tirou a este 
todas as probabilidades de éxito. 

"FOTO-SPOR T" 
PCBL1C1 - !:-~ DU~S VEZES POR ~EZ 

O magazine mais completo 
de fotografias da especialidade 

----
ESCRITO RIOS 

Praça Luiz de Camões, 22-1.º 
Ll::l B O A 

Assinaturas para as Africas 

20 numeros 66$00 
Pagamento adeantado 

f a brim ~e rnl[~õeJ ~e arame 

H. BON O 
R. do Oiario de Noticias, 75--LISBOA 

Quando as febres palustres deixam 
do obedeoor ao quinino, deve empre· 
gar·se a «P aludinat , que dá excelen­
tes resultados nas febres palustres, 
biliosas e per niciosas . P edir instru­
ções a «Sanitas» T . Carmo, 1, Lisboa. 

) 
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.A.FlTE DR. CARLOS AMARO : 
LU IS MOITA : : : : : .... 
JOSÉ AUGUSTO MELO VIEIRA 

TEATR6 - LITE~ATU'RA -- MUSleA - PINTURA. ETe. 

"0 HERDEIRO,, de Carlos Selvagem 

... Quiz Carlos Solvagom no fier­
deiro como Henrick Ibson nos Espe­
ctros, fazer o Elogio da Vida, e des­
pindo esta de todas as preocupações 
motaphysicaa de finalidade, de toda a 
baralha philosophica e religioaa, t>sgar. 
i;ada a enredadora trama de todas as 
interrogações a que andam presofl os 
s('mi-sorriso11 anatolianos de todas as 
duvidas, - reduziu-a emfim a esta 
questão fundamental e simplificadora, 
que ficará, creio, como divisa de toda 
a sua obra futnra, talvez como legenda 
forte de combate: e Viver ou não vi­
ver». 

Ser ou 1ziüJ ser, já o dizia um 
Outro duma maneira mais profunda 
o menos realista. Como a tragedia de 
Oswaldo, tem a tragodia do fierdeiro, 
uma intensa preoccupação de propa­
ganda social, buscando atingir dire­
ctamente o coração das multidões, 
irritando-as, desafiando-as cara a 
cara, para lhes brttdar as doras ver· 
dades qoe as possam redimir e salvar 
de negros perigos, tanto mais terri· 
veis que ninguem ropara ou pensa 
nôles a sério, á força do serem já 
banais e correntios: Contra oe velhos 
preconceitos, les idées wuralltes que 
le mo!lde admet Sa/lS contrôle, contra 
toda11 as aephixiantes menti!-as da or­
dtlm social, caricatura ridícula ou tra­
gica da humana Harmonia, batalhou o 
grande gonio norueguoz, pretendendo 
substituir o grande rebanho de escra­
vos, ricos ou pobres, pouco importa, 
que sobro a terra so vão arrastando, 
envonenados da vícios, convulsiona­
dos por odios, marasmados de tédio, 
por um mondo de trabalhadores livres 
e fortes, laborando, cantando, so­
nhando, na plenitude da acção, unidos 
pelos laços inqoebraveis duma irra­
diante sympatia, cada um sentindo em 
si e om torno do si a intima o vasta, 
e luminosa alegria de viver. 

Coo tra o baço nevoeiro dom Passado 
e dum Presente povoado do monstros, 
opponha ele \> claro sol do Lacio, vi­
vificador e ardente, clareando todas 
as sombras, queimando as larvas de 
todos os medos. Era a hora da cri­
tica, o era ainda a hora do sonho -
geradoras e anunciadoras da revolu­
ção actual. 

Carlos Selvagem, esse já dentro do 
campo da batalha, ao fragor das pri-

moiras escaramuças, olha simples­
mont(\ om roda á busca do luctadores, 
palpa-lhes as ossaturas num sério 
apuramento de resistencias, experi­
menta.lhes a rijeza de musculos e 
tendões, prescrota se é de má ou boa 
tômpera o aço dos seus nervos, e 
impiE1dosamente as condena em lhes 
não sontiodo vigor e destroza para o 
tremondo combate que é a vida destes 
nossos dias, promissores dos mais 
terríveis amanhãs. 

Assim, tambem, em vez da nobre 
figura de Oswaldo, - o pintor de ta­
lento cujo cérebro a do1mtta herança 
paterna vai amolecendo o prendendo 
entro as malhas cada vez mais aper­
tadas duma horrível angustia, victima 
expiatoria que só no último acto 
vômos totalmente deflagrar até ao 
espoctaculo doma completa bancarro­
ta, - -no drama portogoez temos 
aqoelle jovem herdeiro que Carlos 
Selvagem desde a primeira hora quiz 
fos11e ridiculo, a desvairada cabeça 
embrulhada na farrapagom litt>rária 
qne o misero confunde com Arte e 
Heloza, pobre s1tob do vinte anos a 
qoom só a inilludivel sontença da 
própria perdição vem dar uma como 
qoo triste nobreza, erguido enfim nas 
mãos da morte aos cimos da tragedia. 

Num, a tortura inteUectusl de niio 
podor produzir, no outro o simples, 
o trag1co desespero de não poder 
viver. 

Daqui provém que nos Espectros, 
a luta dos sentimentos o das ideias 
toma o primeiro plano, não sendo 
afinal de contas o caso pàtbológico, a 
doença do filho do sr. Alving, mais 
que um simples instrumento de que o 
dramaturgo lançou mão para tacil­
mente se fazer comprebender, impres­
sionando as plateias até ás zonas 
mais grosseiras,-emquanto que no 
Jterd'eiro, a tuberculose do rapaz é a 
razão inicial da peça inteira, senti­
mentos e ideias passando a debater-st1 
nos planos secundários, pois que o 
problema dominante é ter vida, isto 
é, sande phisica, toda a theorização 
deste bello drama podendo igualmente 
aplicar·so a uma familia do mau san­
guo ou a uma coudelaria mal organi­
zada. 

Estas diferenças veem decerto das 
raças e ambientes diversos a que 

pertoncem o grande génio norueguês 
e o brilhante talento do nosso dra­
maturgo. g provém tambem, como já 
disse, da hora differente om que cada 
um escreveu. 

Mas ... 
Mas não vá concloir·se desta apro­

ximação das duas obras, que de qual­
quer maneira pretendo haja sombra 
de consciente decalquo ou sequer 
inconsciente submissão do nosso for­
tíssimo dramaturgo ante o Homem da 
Scandinavia. Desde já varro a testa­
da, que nesta doce terra até um dia 
foi possível 11firmar-se que o Crime 
do Padre Amaro era um plagiato de 
l'abbé Mouret; e fez largo caminho 
A. jesoítica e boçal sandice. 

Não, meus bons senhores. 
E' corto que pela primeira vez em 

Portugal vimos nitidamente desenha­
rem-se num palco as nobres li.nbas 
do teatro Ibseneano, que já em ootr&!l 
terras copiadas, serviram ao fabrico 
de obras primas, e que tendo em 
França dado equilibrio ao prodigioso 
talento de Corei, escorado as piíginas 
brilhantes de Bataille e sido quasi 
genialmente macaqueadas por Lenor­
man J, 'l'ieram encontrar agora no 
portoguez Carlos Selvagem um forte' 
propagandista de meritos raríssimos. 
Mas não é menos certo qoP o fier­
deiro, possoe alma e vida proprias, 
originalíssima riqueza - E' se llenrick 
Ibsen é um dos grandes mostres de 
Carlos Selvagem, isso não significa 
que o discipolo não mantenha integras 
toda a independencia do se!l talento, 
do seu feitio e da sua força. 

As soas maneiras de combater é 
que são inteiramente diatioctas. Em­
quanto na obra do dramaturgo por­
toguoz, apesar do seu intenso realis­
mo, ha ainda como que um romaotico 
tinir o brilhar de espadas, - o Outro, 
especie de Fausto de desmesurada 
fronte, ancioso e sequioso de Juven­
tude, não só para ele mas para a 
humanidade inteira, penso foi armar 
a botica entre os poros marmores da 
Acropole, e dali esteve lançando as 
pilalas corrosivas, os venenos ímpia· 
cavois contra todas as velhas menti­
ras dos te mundo velhíssimo . . . 

FREI CARLOS 
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NOTICIAS E COM.ENT A RIOS 
Foi requisitado para compositor de 

imprensa de Boiama o sr. Manuel da 
Silva Guardão, que deve apresentar­
se no Ministerio dai Colónias . 

C abo V e l'<:le 

O Ministerio das Finanças acaba 
de entregar ao das Colónias a impor­
tancia de 1.800 contos, das taxas 
terminais telegraficas pertencentes a 
Cabo Verde. 

A ngola 

A situação da Provlncia 

De Angola foram recebidos os se· 
guintes telegramas dirigidos ao Par­
lamento e ao Governo : 

A situação é dese~perada, aguardando­
se a aprovação das propostas enviadas ao 
Governo. A i:lemissão do Alto Comissár io 
tornou inuteis as despesas feitas com o 
seu estudo, em L isboa, dos problemas de 
Angola, deixando prevêr, a nova nomea· 
ção e preparação do sucessor demora na 
solução dos problemas e as mesmas inu· 
teis despesas. A colónia, chegada ao li· 
mite dos recursos e da confiança, pede 
acção eficaz e imediata, que evite que a 
descrença atinja o per igoso convencimento 
da indi fe rença da metrópole pela sorte de 
Angola e dos seus colónos. Conf iando no 
patr iot ismo de v·. Ex." , recorremos pera 
o Pai lamento, apelando, especialmente, 
para os ilustres deputados e senadores 
que conhecem Angola e afirmando que 
nunca estivemos em situação mais dificil 
e miserevel , prevendo-se o próximo aban· 
dono dos colónos arruinados, por impos· 

• sive l se lhes tornar t rabalhar onde falte 
o normal auxílio bancár io e escasseia o 
numerário, apesar de desvalori zado. O 
Govêrno, sem recursos, aumentando im· 
postos hoje incompor taveis pela pareliza­
ção geral dos negocios e sensivel diminui­
ção da produção, pelô's excessivos encar­
gos e dif iculdade de obtençi!o de mão de 
obra indigena .- Assqciaçdo Comercial. 

Surpreendidos pela disposição do Go· 
vêrno quanto á nomeação de um governa· 
dor geral efect ivo, declaramos o nosso 
desagrado pelo intuito manifesto da ex· 
t inção do regime de alto comíssariado. A 
provincia nunca sancionará a cessação da 
sua autonomia, a nossa voz cheia de jus­
t iça écoará em todo o país. Interpretando 
assim, o senti r do comércio, da indúst ria 
e da agri cultura, pedimos a nomeação 
dum Alto Comissár io e prontas µroviden­
cias, a Vossas Excelencias e ao Par lamento 
quanto á resolução urgente da desgraçada 
situação fmanceira da colónia, que está 
atravessando uma crise bancárie de fórma 
a evitar-se a total ruina das gentes que 
aqui trabalham.- Associaçdo Comercia/. 

Não podemos acreditar que a des­
graçada politica, que absórve o me­
lhor das atenções dos n~ssos homens 

públicos, tenha embotado a sua sen· 
sibilidade a ponto de ser recebido 
com indiferença este apêlo confran­
gedor. 

A situação de Angola, deixada 
agravar progressivamente, atingiu um 
aspecto que deve bastar para que 
despertem todas as boas vontades e 
se congregern todos os esforços no 
sentido de a modificar rapidamente. 

Sem que nos deixêmos tomar de 
pessimismos exagerados, não pode­
mos encobrir os sérios receios que as 
noticias, que temos recebido, nos 
provocam. 

A indiferença de hoje poderá arras­
tar-nos a amargos dissabores que, em 
defêsa do decôro da Nação, é mistér 
evitar. 

-· Consta que vai ser nomeado dire­
ctor dos Caminhos de Ferro de Loan­
da o engenheiro, Sr. fales Guima­
rães. 

·- Foi auctorisado o recontracto 
do conductor Artur Augusto Torres 
Fontes para as obras publicas de 
Angola. 

Mo<,Jambiqne 

O Alto Comissario de Moçambique 
pediu para serem preenchidas com 
urgencia as vagas existentes de con­
ductores de 2.• classe. Consta que 
vae ser aberto concurso para este 
efeito no Ministerio das Colónias. 

·- Sua Ex.• o Ministro das Coló­
nias deu o seu assentimento para a<> 
promoções dos médicos de Moçam­
bique, Ferreira Pinto, Esmeriz No-
bre e Araujo Alvares. ' 

O Centenário da morte de Vasco 
da Gama 

Dizem-nos de Moçambique, e disso 
se faz éco uma parte da imprensa 
local, que com a comemoração da 
morte de Vasco da Gama, gastou o 
governo da Província cêrca de 10:000 
libras ou sejam aproximadamente 
1:000 contos. 

Comentam os nossos corresponden­
tes o facto •pouco favoravelmente, 
baseando as suas criticas na, pouco 
lisongeira, situação económica da 
Colónia e acrescentam que as festas, 
como se chamou á comemoração, 
não tiveram uma feição que nos 
dignificasse. 

E m boa verdade, sem que deixemos 
de tomar como justas todas as home­
nagens que prestem á memória de 
aqueles que souberam ser grandes e 
que fizeram Portugal grande, não po­
demos deixar de reconhecer uma 
certa razão nos comentários feitos, 

sobretudo quando assentam em que 
a melhor forma de honrar os nossos 
Maiores, será não lhes desvirtuar a 
obra _ou deixá-la apagar ... 

India 

Vae ser nomeado director da fisca'­
lisação dos Caminhos de Ferro de 
Mormugão o engenheiro Peres Tran­
coso. 

Homenagem a um benemérito 

Comemorando a data do falecimento 
do Padre Antonio João de 1'1iranda, 
que foi o fundador do Hospício do 
Sagrado Coração de Maria, em Mar­
gão, publicou o nosso colega O Ultra­
mar um numero, quasi exclusiva­
mente dedicado a enaltecer a obra e 
e a honrar a memória do saudo<>o 
sacerdote, em que reuniu os testemu­
nhos de pessoas de alta categoria 
social e mental, todas unanimes em 
considerar o Hospício de Margão 
como um titulo de glória não só da­
quela vila, mas de todo o Estado da 
lndia. · 

1\[acan 

I~ Foi} indeferido ô requerimento em 
que o 2.0 sargento enfermeiro Silves­
tre Alves pedia para ir servir em 
Macau. 

-·No ultimo sabado, conforme fõra 
préviamente indicado, realizou-se no 
edificio do Leal Senado da Camara, 
a eleição feita pelos trinta maiores 
contribuintes de todas as contribui­
ções, para vogal do Conselho Legisla­
tivo da Província, e respectivo substi­
tuto. Os nomes mais votados foram: 
para efectivo, o do senador Francisco 
Xavier Anacleto da Silva, e para 
substituto, os de Pedro José Lobo e 
Rodrigo Marin Chaves, alcançando 
ambos 12 votos, em virtude de ter 
sido anulada uma lista por conter o 
nome «José Lobo», em vez do nome 
por extenso do mesmo cidadão. Não 
só por este motivo, mas porque foi 
apresentado um protesto pelo dr. Luís 
Nolasco contra a eleição do senador 
para vogal do Conselho Legislativo, 
sob o fundamento de que é inelegível 
por não ter domicilio em Macau, foi 
o caso entregue ao Delegado do Pro­
curador d~ Republica. 
Tbnor 

Vae ser nomeado o terceiro conta­
dor da auditoria de Timor Antonio 
Gomes de Araujo por passar a exercer 
na mesma província o cargo de te­
soureiro da Alfandega. 
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Grupo dos 
e do 

Amigos do Jardim . ·colonial 
Museu .Agrícola Colonial de Lisboa 

C"'""t OMO benéfica reacção contra 
~ o anoncio de más vontades 

opostas á existencia do Jar­
dim o i\foson Coloniais, sorgiu no 2.0 

Congresso Colonial a ideia da criação 
duma sociedade do Amigos destas 
instituições, que tanto e tão valiosos 
serviços pódem prestar e cuja falta 
dificilmente se explicaria num pais 
com om tão vasto domínio colonial, 
como é o nosso. 

Essa simpática idéia avolumou-se, 
entrou em realisação o é de esperar 
que venha a produzir os resultados 
qoe é licito esperar dela. O Grupo 
constituiu se e entra agora na vida 
oficial pela elaboração do seus \lsta­
tutos. 

miaçllo, fazemos os mais sinceros vo­
tos para que a soa acção seja sempre 
fac litada de fórma a conseguir que 
as doas instituições que hoje já são 
documentos da dedicação, boa voo· 
tado e compotencia dos seus ilustres 
Directores, os srs. Professores QJi. 
veira Frag11 teiro e Melo Geraldes, 
documentem no futuro o interesse da 
Nação pelas cousas coloniais. 

E' o projecto desses estatutos que 
a seguir publicamos e, avaliando 
quanto á scieocia colonial e ao bom 
nome no País poderá servir tal agro· 

PROJECTO DOS ES'l' ATUTOS 
DO 

Grupo dos Amigos do Jardim Colonial e do Museu 
Agrícola Colonial de lisboa 

CAPITULO I 

Organização e fins 
Art. 1.0 

- O «Grupo dos Amigos do Jardim Colonial 
e do Mnseu Agrícola Colonial de Lisboa» será constituído 
pelas entidades (companhias, bancos, firmas, associações, 
governos coloniais ou indivíduos), que se interessem por 
estes estabelecimentos; e"tem em vista promover, por 
todos os meios, o engrandecimento das auaa instalações e 
o desenvolvimento dos seus serviços scientfficos e técnicos, 
afim de oa tornar modelares, o a divulgação da utilidade 
destes institutos para se conseguir uma eficaz e judiciosa 
propaganda e fomento coloniais. 

Art. 2.0 - Para realizar os seus intuitos, o "Grupo 
dos Amigos do Jardim Colonial e do Museu Agrícola 
Colonial de Lisboa,, fará ou provocarí1 doações pecuniá­
rias ou de eementos, de plantas, de produtos ou de foto­
r rafiaa, ou de quaisquer outros materiais para as suas 
instalações; fará publicações destinadas a tornar conheci­
da11 e apreciadas as colecções do Jardim e do Museu bem 
como os trabalhos tócnicos e scientlficos efectuados pelo 
seu pessoal técnico; auxiliará a aquisição do material que 
fôr necessário; e, em gorai , empregará todos os meios 
adequados á consecução dos seus fina, solicitando, sempre 
que assim o entenda, o auxilio do Parlamento, do Governo 
central, dos Governos coloniais, ou do quaisquer outras 
entidades oficiais ou particulares. 

Art. 3.• - O Grupo compõe-se de membros titalares, 
doadoras e honorários. 

a)-Para ser membro titular, é necessário pagar ama 
cota anual de quantia facultativa para .cada ano; enten­
dendo-se, quando não haja declaração escrita.em contrlÍ.· 
rio, que a cota permanece a mesma no ano seguinte. 

b) - Para ser membro doador, é necessário ter feito 
ao Jardim ou ao Museu quaisquer ofertas de materiais ou 
pecuniárias qu~ a assembleia geral considere merecedoras 
de tal recompensa. 

e) - O titulo de membro de honra. compete ás pessoas 
ou entidades que pelos seus serviços prestados ao Jardim 
ou ao Museu, ou pelo apoio moral que lhes possam vir a 
prestar, sejam pela assembleia geral consideradas dignas 
desta distinção. 

Art. 4.0 - A qualidade de membro do Grupo perde-se: 
1. º - Pela demissão pedida pelo sócio ; 
2.0 - Pela falta de pagamento da respectiva anuidade, 

ou por qualquer motivo, que s11ja con~iderado pela Di· 
recção como determinante dessa delibe1·ação desd.e que 
esta seja confirmada pela assembleia gAral. 

CAPITU~O II 

A dministração e .funcion aine nto 

Art. 5.0 
- O Grupo é administrado por uma direcção, 

composta de um presideute, dois vice-presidentes, dois 
secretários, um tesoureiro e cinco vogais, eleitos de três 
em três anos, pela assembleia gorai. 

§ ooico -- S'lrão vogais natos os directores do Jardim 
Colonial e do Museu Agrícola Colonial. 

Art. 6.0 
- .As vacatoras que ae derem no decurso do 

triénio serão preenchidas pela direcção, tendo essa escolha 
de ser depois ratificada pela assE1mbleia geral, na soa pri­
meira sessão. 

Art. 7.0
-.\ Direcção pode foncionar, desde que 

estejam presentes, pelo menos, cinco dos seus membros. 
Art. 8.0 

- O Chefe do Estado sofá o Presidente de 
honra e a assembleia gorai poderá conferir os Utulos de 
preoidontes e de vice presidentes honorários, sob proposta 
da direcção. 

Art. 9.0 
- A direcção reunirá , sempre que seja con• 

vocada pelo presidente ou pelo vice-presidente em exer• 
clcio, ou a requerimento de trôs, pelo menos, dos seus 
mPmbros. 

Art. 10.0 - A assembleia geral compõe-sé dos mem­
bros titulares, doadores e honorários, e reune·se em 
sessão ordinária, uma vez por ano, dentro do primeiro 
trimestre e, em sessão extraordinária, sempre que seja 
convocada pelo sou presidente, a convite da direcção, ou 
a requerimento á mesa da assembleia geral de, pelo· menos, 
dez membros. 

Art. 11.0 
- A mesa da assembleia geral compõe-se de 

presidente, dois vice·prosidentes, dois secret<írios e dois 
vice-secretários. 

Art. 12.0 
- Compete á assembleia geral ordinária dis· 

cutir e votar o relatório e contas apresentados pela direc­
ção; deliberar sobre todos os assuntos que forem subme· 
tidos á soa apreciação, pela mesa, pela direcção ou por 
qualquer dos m!lmbros do Grupo; e eleger, de três em 
tr l!s anos, a saa mesa e a direcção. 

Art. 13.0 -A assembleia geral só poderá deliberar, 
em primeira convocação, com a presença de metade e 
mais um do número total dos seus membros; quando não 
reuna número aoficiente, será novamente convocada a 
reunir no prazo de quinze dias, a contar do designádo 
para a primeira sessão e serão entilo válidas as delibe­
rações tomadas, independentemente do 0(1mero de mem­
bros presentes. 
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Art. 14.0 O Grupo é representado em juizo pelo 
presidente da direcção ou por qQem legitimamente o 
substitua; o, om todos os outros actos, por êsse mesmo 
presidente o pelo da assembleia geral ou seus legftimos 
representantes. 

Art. 15.0 
- Compete á direcção realizar aquisições, 

trocas e alienações; aceitar doações e legados; organizar 
exposições; promover conferências; tomar a iniciativa de 
publicações ou auxiliá las, devendo todas as deliberações, 
que digam respeito ár, instalações do Jardim e do lfoseo ou 
seu recheio, ser sancionadas pelo Gooselho de Admi-nistra 
ção do Jardim Colonial e do Museu Agrfcola Colonial. 

Art. 16.º - A direcção nomeará representantes nas 
diferentes localidades da metrópole, ilhas adjacentes, 
colónias e no estrangeiro. 

CAPITULO IH 
Da receita do Grupo 

Art. 17. - A MctJita do Grupo compõe-se: 
1.0

- Das anuidades dos membros titulares (as quais 
poderão sor pagas por uma aó vez ou em prestações se­
mestrais ou trimostrais). 

2.0 
- Dos donativos. 

3.0 ·- Do juro ou vencimento de quaisquer quantias 
depositadas ou papeis capitalisados. 

4.0 - Do produto líquido de quaisquer publicações 
feitas pelo Grupo, ou, ainda, provenientes de Contos 
extraordioárias de receita, criadas pela direcção. 

Art. 18.0 
- A assembleia geral, sob proposta da direc· 

ção, resolverá anualmente sõbre a parte do saldo que 
deva passar a fundo de reserva, conforme fõr julgado 
mais conveuiente. 

CAPITULO IV 

Alteração ele estatutos e dissolução 
Art. 19.0 

- Os est&.totoa do Grupo só poderão ser 

alterados sob proposta da direcção ou da terça parte dos 
mêmbros do Grupo, om sessões da assembleia geral, 
oxprossamonto convocada para esse fim, nas quais estejam · 
representa.doa dois terços, pelo menos, dos membros do 
Grupo. 

§ único - No caso de feitas duas convocações, não 
comparecer êste n6moro, deliberará em terceira convo­
cação com qualquer número de membros. 

Art. 20. 0 - A dissc;lução do Grupo só pode ser resol· 
vida om sessão da assembleia geral expressamente convo­
cada para esse fim com seis meses de antecedencia, pelo 
menos, e á qoal compareça mota.de e mais um dos mem­
bros do Grupo. Se porventura so não reunir êste número, 
será de novo convocada a assembleia com intervalo não 
inferior a eessonta dias, podendo então deliberar, seja 
qual fõr o número dos membros preseutes. Em qualquer 
dos casos, a dissolução não será válida se dois terços, 
pelo menos, dos mombNs presentes não a aprovarem. 

Art. 21. 0 
- Em caso de dissolução, o Grupo elegerá 

um ou mais liquidatárioe, o o activo sorú entregue ao 
Conselho de Administração do Jardim Colonial e do 
Museu Agrícola Colonial de Lisboa. 

Disposiçii:o tran sitória 

Art. 22. 0 
- Fica a mesa desta asP('Jmbleia preparatória 

composta pelo almirante ErntJsto de Carvalho e Vascon­
celos, presidente, o pelos professores Beruardo de Oli· 
veira Fraga.toiro e Carlos de Melo Geraldes, secretários, 
autorizada a lE>galizar estes estatutos e a promover a 
reunião da primeira assembleia geral, funcionando entre­
tanto com todos os poderes que competem á direcção. 

Estes estatutos foram aprovados em sessão da assem­
bleia preparatória do Grupo · dos Amigos do Jardim Colo­
nial e do Museu Agricola Colonial, em doze de Julho de 
mil novecentos o vinte e quatro. 

l~SõTJS~A~~M~,rCiADô<<i~ê~A~I 
~ ~ 
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~ ~ 
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COTAÇÕES 
TITULOS 

TITULOS 

Olv. Interna fundada 
As. tit. 20:000$00 ... •. 
As. tlt. 1,000$00 ..••.. 
As. tit. 500$00 ...•.. · 
As. UL 100$00 .. . ..... 
Co11poD til. 1.000$00. · • 
Conpou tll. 500$00 .•• . 

Em 30 de Jan. de 1925 

OFERTAS 
e/f cluoJo ~I::::=.._ 

- -- -- - 32,20 - 29,50 30, 
29.50 29,50 -
31,05 31, 31,20 
- 29,50 30 

30 - 30 

Em 7 de Fev. de 1925 

OFERTAS 

l!./fcluoJo !Dinheiro !lopfl 

- - -
32, 32,20 -
29,50 29,50 -
~9, - -
30,50 -- 29, -
- 28, -

TITULOS 

C<>11•1>a10hia1 

Caminhos de ferro : 

Nacional., ........... 
Bdra Alta ............ 

Em 30 de Jan. de 1925 

OFERTAS 
t/fcluoJ o S>tnltclro !lo•·' -

- - 16$00 - 40$00 47$110 

Em 7 de Fev. de 1925 

OFERTAS 

IJ_eJcctuoJol llJtnhf1'o -;.;;:;; --------

- - 16$00 
- - -ConpoD tlt. 100$00 ... • ., 1 Emp 3 º'o 1905 ... . . - - 9$50 - - 9$5011 

Emp. 4 o o 1383 . ..... 17$00 - - - -
Emp 4 Ofo 1890 c ... · 'I - - ~~ - - 39SOO 
Emp. 4 11, 1883·89 as .. - - - 38$00 
EmR. 4 lf1 1888·89 e . . - 40$00 - - - -

615SOO 630SOO 680$00 Emp 4 ' '• 1912 ourb .. - - -
Emp. S O/o 1909 e • •. · - - - - 41$00 43i00 
Emp. 5 Ofo 1917 e ..• - 43$00 45$00 44$00 44$00 44 50 
Êmp. 6 1/1 1923 ouro .. 436$50 - - 4'.36$50 - ' ··-
Externas 1. • serie. .. .. 415$50 445$50 446$00 437SOO - -
Externas 3.1 serie. .. . . 500$'.lO 500$00 488$00 - -

21$00 21$5C Cautelas da 3 1 ttrie ... - - -
Obf. DIY. ProY. de An 

70$00 60SOO gola 3 •O•. ... .. - - -
,l.cçõel 

BANCOS: 
Alente10 ..... - - 83$00 83$00 8~ -..... .. 
Aliança . .•.•....• •.•. - 610$00 - - 62 650$00 
Colonial Portufub, p ... - 54$00 57$00 51$00 - 53$00 
Colonial Por•uituês, a ... - 53$00 - - -
Colonial Porluft•b e. ... - 61$00 64$00 60$50 58$00 -
Comercial de Lisboa. . • 305$00 - 1308$00 312$00 3 12$00 
Credito Nacional .....•. -· 1~00 12~50 - - -
Industrial Português c .• - - 48$00 
Industti•l Portufuh a .. - - - -
Lisboa & Açores . • . . •. - - 510$00 500500 500$00 505$00 
Naeíonal Atrlcola c .•.• - 61$00 1 MSOO 60$50 58$00 -
Nacional A tricola p ... , - 51$00 57$00 - - -
Nacional Atrlcola a ...• - 53$00 - 51$')() - 53$00 
Minho ............... 300$00 305$00 297$00 296$00 298$00 
Nac. Ultramarino, a ...• - 215$00 - 212$00 212$00 215$00 
Nac. Ultrama.riao1 e ... . 246$00 245$50 l46$00 2J7SOO - -
Popular Porlufub ••..• - - - - -
Porl11fal ......•...... - 826$00 830$00 820$00 - -
Portufuh e Braaiteiro .. 118$50 118$50 llS$50 112$00 11~$00 112$'50 

"º"'1'" 1t ltia1 
Diversas: 
Nacional de Nanfação, 287$00 - - 224$00 - -
Pesca e Transportes .... 85$00 86500 86$CO - - -
Cimentos de Leiria , - - - - 50$00 1 70SOO 
Credito Predinl ....... - 32$5'1 - 32$10 32$00 32S50 

Produtos coloniais 
PRODUCTOS 

Alfodão ................. . 
Amido de maudioca, ......• 
Borracha de Ambíi 1.ª •..•. 

2.• ..... 
Loanda e Beng. 1.' 

• > e » 2.' 
Cacau fino •.••••••••.••.•. 

• paiol ....... . ..... .. 
• escollu\, ............ . 

Café Ambriz .... ......... . 
• Cazengo ............. . 
• .Encofe ............ .. 

1 
• NoYo Redondo ....... .. 
• S. Tomé .......... .. .. 

Cera ...••••. •••.•• .•.••. 
j Coconote do Zaire ........ . . 
L ela Gllin~ ....... .. 

Qnaot. Em 30 Em 7 
__ an. 191 111~ 

1 k. 

" 
" 

15 k. 
» 

" > 

1 k. 
15 k. 

PRODUCTOS 

Coloniais: 

1 \ çucar de Auáola .... , . l35SOO 141$00 135$00 130S'JO 1139$00 
Agric, Beta v:sta ... - 75$00 80SOO - - 74$00 .. 
Caiengb ... ,. ........ - 495$00 500$00 495$00 490$00 500$00 
Agríc. Ganda, Soe 162soo1161soo 163$00 - 165$00 . .. 
Agrlc. Princí pe, E . - 10$30 - 10$30 -
Agric. Ultramnrlna .. - 1'.>0$00 155$00 152$00 154$00 -
Agric. Colonial Soe .. .. , - 250$00 - '150$00 25SSOO 
Amboim ... · sosoo - 80$00 74$00 76$00 -. ... 
Boror .. .... . - 185$00 - 194$0(\ 192$00 19')$00 ······· 
Cabinda . .. ...... 4$40 4$30 4$40 4$10 4$00 4SW 
Colonial Buzl. . 113$50 115500 11<.iSOO 118$00 119$00 .. 

-- - -Conto Portufub. .. - - -
Ilha do Prlncipe . • : 405$50 400SOO 40<•SOO - 385500 391$00 
Lnabo . .. . . ... - - - - - 405$00 
Moçambique at~ ao n.0 

6~$001 l 2l2.22 l, fac . - - 400$00 -. . 
Nyassa -- - - - -.. 

58$00 Sal de Aofola ... , ..... -

1 

65$00 - 'i2SOO 
Zan1bezia do n.0 S00.001 

15$501 • 600 000 .......... - - 15$01 15$00 

1 1 1 

fJb1•i11uçõc1 

Caminhos de ferro: ~ 
Através Alriea S O O· ... 203$00 202$50 - 198$50 198$00 199$00 
Beira Alta 3 O 'o 2.0 frau. - 1.091$ 1.110$ - 40$00 -
Benf11ela, 5 ' n •••••••• - - - 1 069$ - -
Norte e usto 3 o 0 1.0 tr. 137$00 - 137$00 - 138$50 14~ 
Norte e uste 3 O 'o 2 ° tr. 39$50 • 37$50 3Ç$0() - 37~ 38$00 

Di versas: 

Atuas 4 11, º'o c ....... - 47$00 
Banco Nacional Ultrama. 

- 48$00 47500 . . 

rino 4 •1, a, ..•..... - - - - - -
Banco Nac. Ultramarino 

1 
4 'h ºio e. (ouro) ... · I - - - - - -

Banco Nac. Ultramarin~I 
6 º10 b ... .......... - - - - - -

1 Cambios 
~~~~""""'~~------=:-:~~!::::::! 

Q t 
J.an.t91-::-;;:- l92s 

1 c . . ..m <>· • Y2'.\ Km --1-l92s 
uan · .Em 30 Em 7 otação oficial Compra

1 

Venda Compra~~ 

15 k. 30$•.() Londres •.....•.... 9~1 ~50 99_!>01
9~50 

> 7SOO Fim de Julho .• •..• 
Paria............. 1 li J.13 1.10.~ 1.11,3 
Alemanha......... 4 75 5.00 4 70 5.00 

14S 
53 
55 

Praga. ....... .... . 61 62,5 61 6,25 
Holanda .......... 8. 2 8.4 1,0

1 
8.2 8.39 

Madrid ........ ... •2.95 2 .99
1 

2.95 2.98 
Belgíca........... !.OS, 1.09

1 
t.06,5 1.071 

ltalia.... • .. • .. . .. 85,5 87,5
1 

83 871 
Suiça.......... ... 4 01 4.03 3 9 4.02 
Suecia.... ... .. • .. 3.16 3 20, 3. 16 3 .19 
Non·Y<rk ......... 20. 15 20.85 20.13 20.95 

l<lfOO Brasil............ 2 43 2-·~· 2.23 2.40 
52$00 RJo s1Liaboa •••.... 
54SOO Rio ............ .. 

Libras 011to.. • . .. • • 1<>2$ - 1rn~-~ 5011 
.\tio do 011ro ....... 1 
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MOVIMENTO MA RI TIMO 
1c-=--=----~-_-_-_ -:~~~~~~~~~-·º--"---_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-~---------=---

' 1 1 
CHEGADA A 

~--.,..~~~~~~~~~~ 

Compa• 
nblas VAPORES SAÍDAS 

DE 
~ ~ ~ · ~ á " 
~- ~ ~i~~i !! 

lndia 

T1 g ~ ~ ~ g .. ~ ~il ~ .. ~ iõ 

~ ~ .§ §. ~ ~ ~ ~&, ià !~ ~ f j ~ 
Btira Lisboa 

15 de Janeiro 
Lisboa 

- -1-1-1-- F~~. F~!.-,ie~. F~~. l ie~. 1 t.~.1 
- - -1 - 1- - -

_ _ _ _ 14 _ 17 18 lQ 28 3 8 _ _ 
Africa 

Porlufal 

Auto la 

Pedro Gomes 

L, Marques 

Beira 

Moçaonbtque 

Porlufal 

1 de Fevereiro 
Lísl:oa 

15 Fevereiro 
Lisboa 

1 de Março 
Lisboa 

15 de Março 
Lisboa 

1 de Abril 
Lisboa 

15 de Abril 
Lisboa 

1 de Maio 
Lisboa 

15 de Maio 

Fev. - - Fev. Fev. F ... - - Fev. !'lar. Mar. 
- 21 22 2 3 7 8 9 9 14 15 17 19 21 22 
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Banco Nac.ional Ultramarino 
Sociedade Anonima de Responsabilidade Ljmitada 

BANCO EMISSOR DAS COLONIAS 

&éde - LISBOA - lua do Comsrdo 
Atencia - LISBOA - Cais do &odrá 

Capital social: Esc. 48.000:00$000 Capital realisado: Esc. 24.000:000$00 
Reservas: Esc. 34.000:000$00 

FILIAIS NO CONTINENTE - Aveiro, Barcelos, Beja, Braga, Bragança, Ca.stelo Branco 
Chaves, Coimbra, Covilhã, Elvas, Evora, Extremoz, faro, figueira da foz, Guarda, Gui­
marões, Lamego, Leiria, Olhão, Ovar, Penafiel. Portalegre, Portimão, Porto, Regua, San­
tarem, Setubal, Silves, Torres Vedras, Viana do Castelo, Vila Real de Traz-os-Montes, Vizeu 

FILIAIS NAS ILHAS Funchal (Madeira), Angra do Heroísmo e Ponta Delgada (Açores) 

FILIAIS NAS COLONIAS -- AFRICA OCIDENTAL - S. Vicente de Cabo Verde, S · Tiago 
de Cabo Verde, Bissau, Boiama, l(inshass (Congo Belga) , S. Tomé, Príncipe, Cabinda, 
Loanda, Malange, Novo Redoado, Lobito, Benguela, Vila Silva Porto, Mossamedes, Lubango 

AFRICA ORIENTAL - Beira, L. Marques, Inhambane, Chinde, Tete, Quelimane 
Moçambique e Ibo 

INDIA - Nova Oôa, Mormugão e Bombaim (India inglesa) CHINA - Macau TIMOR-Dilly 

FILIAIS NO BRASIL - Rio de Janeiro, S. Paulo, Pernambuco, Pará e Manáus 

FILIAIS NA EUROPA - Londres, 9 Bishopsgate E.-Paris, 8, rue du Helder 

AGENCIA NOS ESTADOS UNIDOS - New-York, 93, Liberty Street 

Operações bancarias de toda a especie no continente, ilhas adjacen­
tes, Colónias, Brasil e restantes países estrangeiros 
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